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Flagrante ilo plenário
• da mooa do 1* Con-
greaêo dot Trabalha-
dores do Estado do
Rio qne oooetifoia m-
portanto paeoo no
caminho da unidade
da claaee operária

brasileira
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PELA UNIDADE DAS FORÇAS PATRIÓTICAS |
ACONTECIMENTOS recentes revelam o fechamento de organizações democrá- Ias dificuldades cada vez maiores ticas. Não é por outro motivo que7£T- Ique encontra o governo do sr. Kubits- vêrno, scendedo pela altaMmô dL I

I w£ ZZ P™Sfg""' W^WS?» da P»" PSD e da WDN, continua a tenta, a ma- I
I vem reSS 

" ant"1e,"ocrí'tira 1™ "»b™ *• «paciticação» agora à base do I
i Vem reaIlZdnd0- chamado «acordo mínimo» entre o go- $
| IJM »ÊSSES fatos é a vitória alcança- V^° e a °P°^5°- °s agentes do impe- É
1 w da pela política nacionalista do ne- fallsmo a^cncaiio concentram seus es- i
| Mio. no caso da refinaria dc Capuata. "r^T^™^?;^!:!!!!0' ü"Tra I
| Depois de ter concordado com uma con-
P cessão favorável a grupos ligados aos
| trustes petrolíferos, o governo foi obri-
I gado pela pressão das forças patrióticas

a recuar daquela posição. Ò episódio de-
| monstra como a vigilância e a ação opor-
g 

tuna dos patriotas pode impedir, na atual
i situação, os atentados dos grupos entre-

guistas contra os interesses nacionais!;I
| gAO TAMBÉM expressivos os reveses

que vem sofrendo até agora o movi-
| mento de «pacificação», através do qual
1 se pretende formar uma aliança das fôr-
^ ças mais reacionárias e enfo eguistas, do
|? governo e da oposição com o fim dé fa-

unir as forças mnis reacionárias dc den- Útro e de fora do governo para alijar de $seus postos os elementos patriotas e im- $
por ao povo uma política abedaraeute Ientreguista e antidemocrática. $

í
QONTRA a união dos agentes do im- |

perialismo ianque é necessário er- ffguer uma ampla c forte frente única das |forças patrióticas e democráticas do ú
Brasil I1

| cilitar a realização de uma política anl i-
| nacional e antipopular. Arrancada a mais-
| cara da «pacificarão», a marcha dos con-
| chaves passou a ser dificultada pelos se-
P tores patrióticos existentes no prónrio
| governo e no parlamento. Hoje, a ardiío-
ú sa manobra está ameaçada de fracasso.ii pTXEiMPLOS como esses epmprovani
f não só os entraves crescentes que se
^ erguem no caminho da política entre-

mas também as am-
no-
de-

1
SÉ

| guista do governo, i
^ pias possibilidades que existem para no-
| vas vitórias das íôrças paíriótieas è
é mocráticas.

Q MOVIMENTO Nacionalista que se cs- $tende por todo o país, agrupando $frentes parlamentares nacionalistas, or- |
ganirações estudantis, associações repre- ffse.ntutivas de yárías camadas sociais, sin
dieatos é riersonalldades de destaque —
pàTlameníaresj militares, intelectuais, li- ;Sderes operários -- expressa o sehtünen- |tp a^jimperialisía do povo brasileiro, f,
que se levanta conlra a política entre- |
guistã seguida pelo governo. Ém torno pde unia plataforma cOmuni de defesa da 1
soberania nacional, contra a entrega de |Fernjyidp tle Noronha, em appiõ à Pe- |trobrás, pelo desenvoivimeníô Inlepen- |dente da economia nacional e pv,r uma I
política exterior independente podem e |
deyein unir-se todos os patriotas e ,!"- 3
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i mocratas.
Ú /\ AÇÃO unitária o vigilante (ie Iodos

òs patriotas e democratas é impres-
| cindíyel neste momento. O governo do" sr. Kubitschek busca todos os meios

para prosseguir no caminho qne encetou
com a entrega de Fernando Noronha e

I

REÚNE SE 0 I LUMhIIf S^Skíl^7 ^^ ¦ v ^p a *s mm msív mkw ^flf

•z.
OERCAK êsse movimento do apoio po- <§

pular, dar-lhe uma- ampla base dc M
massas, torná-lo um faíor poderoso na |f
vida política brasileira — é dever pri
mordia! de todos os patriotas. !

DOS TRABALHADORES FLUMINENSES
(REPORTAGEM NA PAGINA CKNTBAI4



Com a visita de Riilgunin c Khruschiov» A EXPERIÊNCIA DA BOMBA H INGLESA.

Fortalecida a Amizade
Entre a Finlândia e a U.R.S.S.

CALOROSA RECEPÇÃO DO POVO FiN-LANDÍÔS — NEGOCIAÇÕES ENTRE OS
DOIS GOVERNOS — NUMEROSA E EX-PRESSIVA A DELEGAÇÃO SOVIÉTICA

"O Governo finlandês quall-
Um esta. visita de acontectnvn-
ti de importância primordial
aa historia dns rele-çóes sovi.
étlco-filandesas. Todo o mun»
«c pode Terificar, uma vez,
mais, que os dois povos vizl-
ahoe encontraram um caminho
áe amizade e que as relações
«otre a Finlândia e a UHSS
aa baseiam no sólido akccrcc
do respeito mútuo da conflan-
fa o da compreensão." Com
satãs palavras o Primeiro MU
nistro Sukselainen, em nome
do governo finlandês, recebeu
a importante delegação gover-
namental sovétíca que ora vi»
sita a Finlândia.

A delegação eetà formada pe-
Io Presidente do Ccnseiho de

Ministros, Nlcolal Bulcanin, o
membro do Presidi um do Sovl-
ete Supremo, Nikita Khrus-
chiov o Ministro das relações
Exteriores Andrel Gromiko. o
Ministro da Cultura. Nlcolal
Mikhaílov, o vice-Ministro do
Comércio, Papel Kum-kin e o
subchefe do Estado-Maior-Ge
ral, Mihall Maünin.

O comunicado oficial con-
Junto sóbre a conferência, que
teve lugar entre os dois govêr-
nos, será publicado no fim da
smana, após o embarque da
delegação soviética, mas o am.
biente que cerca as conversa*
ções e o tom des discursos nas
diversas solenidades revalam
o fortalecimento das Já amis-
tos&s relações entre ambos os
paises.

Durante a solenidade que

teve lugar na Associação Fin-
l&ndia-URSS. de que participa-
ram o Presidente Kc_ck.i.en, o
Primeiro Ministro Suks-lainen
e côrca de cinco mil pessoas,afirmou Khruschiov cm seu
discurso:

"Consideramos que a amlza.
de finosoviética ultrapassa o
quadro cTe nossas relações e
assume uma importância in-
ternacional pois constitui um
testemunho convincente da
possibilidade de estabelecer
boas relações entre os Esta-
dos com que se pretende inti-
mldar algumas pessoas em
vários países, é uma invenção
daqueles que temem a paz e
a amizade entre os povos, fie
existe uma exportação que
ameaça a paz é a da arma atô»
mica e das bases militares em
territórios estrangeiros. A
URSS não cria bases no exte-
rior, tendo mesmo suprimido
a de Porkala, na Finlândia.
Recomendamos aos outros pai-
ses que sigam esse exemplo,
para que no mundo exista um
pouco mais de confiança e pa-
ra que os povos respirem
mais livremente, 11 b e r t o s
da opressão do armamento e
do modo da guerra."

Depois de recordar que Dc-
nin era grande amigo da Fin-»
lândia e que íôra êle que assi-
nara após a primeira guerra
mundial, o tratado através do
qual o nascente estado sovi-
ético concedia a independência
da Finlândia, até então provin-
cia russa, Khruschiov lembrou
o outro tratado mais reo.nte,
quando foi negociada a paz en-
tre ambos os paises, por ocasião
da segunda guerra mundial.

"Insinuam que as boas rela-
ções entre nossos paises não
Podem dar nada de bem. Tal
política faz o jogo das potências
Imperialistas. Quando a Fin-
lândia quis concluir a paz com
a URSS afirmava-se que ela

perderia a sua ind. pendência e
que seu solo Ia ser ocupado ps.
Ias tropa-, soviéticas. A expe*
riencia provou que se tratava
de histórias absurdas. Não obs
tante, os propagadores cfcasua
mentiras existem sempre e pro.
curam forjar outras. Devemos
eetar constantemente em guar-
da contra as pessoas que que.
rem criar uma tensão entre
nossos países. Somos vizinhos
e quando os vizinhos vivem em
pez seus negócios andam
bem.>

As amistosas conversações
governamentais que estão em
em curso e a calorosa e festiva
recepção por parte do povo
finlandês e de suas organiza-
ções populares e sindicais, re-
velam a sólida amizade sovié-
tico-finlàndesa e fazem da
presente visita um aconteci»
mento de grande importância
internacional. Como' disse
Khruschiov, trata-se de um
testemunho convincente de
que é possivel o estabeleci»
mento de boas relações entre
paises de sistema social di-
ferente.
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— Até parece a coroa da rainha

NA FRANÇA

Um Novo Governo Para Uma Velha Política

PROSSEGUEM OS
BURGUESIA,

SOCIALISTAS EM BLOCOS COM A
TRAINDO OS SEUS ELEITORES

Todo o problema, para os
partidos burgueses na França,
quando ocorre cri?e de gabi.
nete, consiste em acomodar
os socialistas com os grupos
parlamentares mais reacioná-
rios, de direita.

A característica comum de
tôdas as costruções de maio-
rias é esta co-participação
nos governos da esquerda so-
cialista e da direita reacioná-
ria. «A maioria de amanhã,
¦—escreve a propósito da re-
cente crise o jornal «Le Mon-
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Reuni
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COM 
a presença de quinhentos delegados procedentes

de setenta e quatro países, foram abertos no dia 10
último, em Colombo, capital do Ceiião, os trabalhos da VI
Sessão do Conselho Mundial da Paz, tendo como temas os
perigos das experiências nucleares e o desarmamento.

E' esta a primeira vez que o Conselho Mundial da Paz
se reúne num país asiático. As anteriores reuniões de Es-
tocolmo, Berlim, Helsinqui, entre outras, desempenharam
importante papel na luta dos povos pela paz e deram
origem a campanhas, como as dos apelos de Estocolmo e
de Berlim, que levaram o debate dos problemas das armas
atômicas e do entendimento entre as grandes potências às
mais amplas massas populares de todo o mundo. Ninguém
pode negar a importância daquelas campanhas para a sal-
vaguarda da paz entre ospovos: elas formaram em todos
os países uma opinião pública militante que influiu na
ação dos governos, frustrou os planos belicistas, obrigou a
cessação de conflitos parciais como os da Coréia e da
Indo-China e contribuiu para o relaxamento da tensão in-
ternacional e para o início da fase de negociações e enten-
dimento entre as grandes potências.

Tendo agora como principal objetivo a campanha pelacessação das experiências com as armas atômicas e de
hidrogênio, o Conselho escolheu para sede de sua reunião
um país da Ásia, região onde os povos • sofreram as catas-
trofes atômicas de Nagasaki e Hiroshima e estão agora
sofrendo os terríveis efeitos das experiências com as bom-
bas de hidrogênio nas ilhas do Pacífico.

Personalidades eminentes de quase todos os países do
mundo estão reunidas neste momento em Colombo onde o
ministro da Justiça do Ceiião pronunciou o discurso de

abertura da Sessão, ressaltando precisamente o apoio unâ-
nime dos povos asiáticos à luta pela cessação das experiên-
cias nucleares.

A reunião de Colombo constituirá importante reforço
à campanha que precisa se transformar em exigência de
todos os povos. Os apelos do governo japonês, a declara-
ção do Papa Pio XII, os apelos de Schweitzer, dos sábios
alemães, dos dois mil cientistas norte-americanos, que vêm
sendo secundados pelos homens de ciência de todo o mun-
do, as proclamações de prestigiosas entidades e associações
de vários paises, receberão o apoio dos povos em conse-
qüência das decisões que serão tomadas visando a mobili»
zação de todos os esforços para o grande movimento.

Em nota de resposta ao governo japonês, no discurso
do Ministro do Exterior Andrei Gromiko perante o Soviete
Supremo, na carta do primeiro ministro Bulgànin ao pre-sidente do Comitê Japonês da Paz e na entrevista de Khrus-
chiov à televisão norte-americana, o governo da URSS e os
dirigentes soviéticos vêm reafirmando seu desejo de sus-
pender as experiências desde que os Estados Unidos e a
Grã-Bretanha suspendam as suas.

Interpelado na Câmara'dos Comuns o "primeiro-mlnls-
tro Mac-Millan declarou que seu governo* pretende prosse-1
guir nas experiências. No! mesmo sentido .manifestou-se
Foster Dulles. Más cresce na Inglaterra e'principalmente
nos Estados Unidos a exigência da cessação. A -campanha
que! ora se desenvolve, reforçada pela expressiva reunião
de Colombo, é o caminho para qúe prevaleça a vontade dos
povos sobre os sinistros planos dos preparadores da guerra
atômica.
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de>, — será a mesma de on-
tem.»

Caiu um governo chefiado
por um socialista, que tinha
o apoio dos radicais, do M.
RP. e outros grupos do cen»
tro e da direita. E?tá forman-
do novo governo um radical
(Bourges-Maunoury), com o
apoio dos socialistas e dos
mesmíssimos grupos da rea-
ção.

E em todos os cálculos e
combinações são desperzados
Os 150 deputados comunistas
que representam seis milhões
de votos. Consequentemente
são desprezados os anseios e
reivindicações da classe ope-
rária e do povo que implicam
em restrições dos privilégios
das classes dominantes.

E isso é possivel devido à
persistente política de trai-
ção dos socialistas ao,s seus
eleitores, em sua maioria ope-
rários ou das camadas traba-
lhadoras do povo.

A principal questão políti-
ca é a da Argélia. O governo
que fizer a paz na Argélia
poderá conduzir uma politica
de desarmamento, de poupan-
ça, e os bilhões gastos na ódio.
sa guerra colonialista pode-
rão ser empregados em bene-
ficio do povo francês.

Mas um tal governo só po-
deria nascer na luta contra
a reação, contra os interês-
ses dor, grandes plantadores
da Argélia, dos grandes ban-
queiros e comerciantes. Um
tal governo só poderia ser
formado com o apoio e a par-
ticipação dos comunistas.

Aos 250 deputados doe dois
partidos (150 comunistas e
100 socialistas), juntar-se-iam
inúmeros' deputado^ "progfes-
síitcis; de esqqehla, radicais

j e outros; em' número «ufici-
ente para assegurar a estabi-
jldade do governo e á execu-
çâp.de.umá política progres-
sista e de salvação nacional.
Com o apoio popular, das fôr-
ça9 operárias • democráticas
cada vez mala fortes na Fran.

ça, êsse governo com bas*
na frente comunista-sociali»
ta, seria invencível em qual.
quer embate parlamentar.

Se ao invés de prosseguli
a guerra na Argélia o sócia»
lista Mollet hoves.-e negocia»
do a paz teria êle necessida.
de do aumento de impostos
(projeto Ramadier) em cuja
votação íoi derrotado? Se
houvesse abandonado a velha
política de bloqueio de sala»
rios e de inflação ao invéj
de se atirar à aventura da
Suez, não teria Guy Mollet
assegurado o apoio dos co-
munistas e progressistas? B
_e houvesse renunciado à po.
litica que concede a suprema-
cia ao militarismo alemão na
cPequena Europa» e adotado
uma politica de paz, não ta.
ria continuado no governo,
m«ito embora lhe fossem rs.
tirados os votos dos vários
grupos reacionários?

Mas os lideres socialistas
têm preferido voltar as cos-
ta aos seus próprios eleitores
e militantes, às suas exigên-
cias e reivindicações, para fa-
zer alianças e formar govrnos
que executem em todos os
terrenos os programas da rea.
ção e da burguesia. Com o
apoio de Guy Mollet e dos di
rigentes socialistas está sen*
do formado um novo govêr.
no para prosseguir na velha
política: Guerra na Argéliaj
bloqueio de salários, inflação
e carestia, violação das liber*
dades democráticas e destrui»
ção do estado leigo.

Os trabalhadores sociali*
tas. entretanto, já tomam
consciência da necessidade da
frente única com os comuni*
tas. Milhões de francês.*!

1 estãb vendo wtda vez mai*
claramente que hão* è -possi-

' vel fazer pôlftiwf de 'esqui-*-
da' <£)m, o apoio da direita a
ignorando que em cada qu**
tro .ddjadáop \ íraiiceses «u«
•fotarar-n, um ; depositou a_
sua confiança na partido M
•lasse operária, o Partido Cf
munista Francês.

iWs
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Desenvo.ve-se o Movimento Nacionalista
SSSEirERTs%°STEmN? SrW BRAS,LE,R0- C0M ° ^O °E PAR-LAMENTARES, ""^ 

rSf^^l^NDICAIS - EM S. PAULO A LUTA CONTRA A ENTREGADE FERNAHDO DE NORONHA ESTA' GANHANDO AS RUAS
Ganha vulto através de todo

p pais o movimento pátrio-
tico em defesa da Petrobrás.

ide nossas riquezas nacionais
!e contra o infame «ajusto
ijue entrega Fernando de No-
Sonha aos militaristas norte-
americanos. Surgem novos
movimentos nacionalistas, em
importantes Estados brasilei-
jros, enquanto se ampliam
aqueles já organizados.

No inicio desta semana, os
deputados Gabriel Passos e
Seixas Dória falaram na Câ-
mara sôbre o movimento na-
cionalista. Leu o primeiro a
Declaração de Princípios do
Movimento Nacionalista de
Minas Gerais, enquanto o se*
gundo formulava um protesto
á Mesa contra a demora ln-
justificada da constituição da
Comissão de Inquérito para
apurar a politica externa do
governo Kubitschek, em par-
ticular a cessão de Fernando
de Noronha para instalação de
uma base de teleguiados.

Importante Reunião
na U.N.E.

Uma série «de importantes
reuniões vêm-se realizando na
sede da União Nacional dos
Estudantes, com a participa-
ção de dirigentes estudantis,
líderes sindicais e Industriais,
parlamentares de diferentes
«partidos. Está em debate a es-
truturação do Movimento Na-
cionalista Brasileiro (seção do
D. F.), uma organização am-"pia, de âmbito nacional, que
deverá ligar-se a todos os mo-
vimentos nacionalistas Já or-
ganizados no pais.

Na última dessas reuniões,
íoi apresentado um anteproje-
to de programa, para esse
Movimento, que consta de 15
pontos: 1) — defesa da in-
dústria nacional; 2) — mo-
nopólio estatal do petróleo e
da outras riquezas; 3) —
apoio à Eletrobrás; 4) — de-
íesa das riquezas minerais; 5)
— controle dos bancos e em-
presas estrangeiras; 6) —
controle da transferência de
lucros e da exportação de di-
visas; 7) — estabelecimento
de indústrias de base; 8) —
politica exterior de neutrall-
dade; 9) — reforma agrária e
proteção aos trabalhadores do
campo; 10) — proteção ao ci-
nema nacional e ao patrimô-
nio cultural da nação; 11) —
ampliação do mercado inter*

no; 12) — maior poder aosInstitutos de Previdência; 33)— reforma dp ensino, no sen*
tido da formação do técnicos;
14) — preferência à Indústria
nacional na realização de
obras do Eslado; 15) — eleva*
ção tio poder aquisitivo e me-
Ihòria das condições de vida
do trabalhador.

Um projeto de manifesto*
programa, baseado no decá*
logo de Minas Gerais, será
amplamente debatido numa
das próximas reuniõss, a fim
de ser aprovado e divulgado.
De seu debate participarãoFederações da Indústria e do
Comércio, Sindicatos operá-
rios, diretórios acadêmicos,
além de outras organizações
populares e democráticas.

Já se inicia a preparação de
uma Semana Nacionalista, no
próximo mês de setembro.
Comícios nas praças públicas,atos públicos nas faculdades
e sindicatos, serão realizados
nessa ocasião. Dessa prepara-
ção participam os parlamenta-res que integram a Frente
Parlamentar Nacionalista e se
propõem a denunciar as in-
vestidas dos trustes estrangei-
ros contra a economia na-
cional.

Criada em Marquês
de Valença a Frente

Nacionalista
Em ampla reunião realiza-

da no auditório da Rádio Clu-
be local foi criada a comissão
Incumbida de elaborar o pro-
grama da Frente Nacionalista
de Marquês de Valença. Desse
encontro participaram o pre-
feito da'cidade e o vice-prefei-
to, altos funcionários munici-
pais, comerciantes, jornalis-
tas, lideres sindicais e outras
personalidades.

Nessa ocasião foram
constituídas a comissão orga-
nizadora e a comissão de pro-
paganda e foi aprovada uma
proclamação ao povo de Mar-
quês de Valença, da qual
constam os pontos que deve-
rão ser defendidos pela Fren-
te Nacionalista.

. SEMANA
NACIONALISTA

DO MARANHÃO
Dos dias 10 a 17 do corren-'

te, será comemorada em São
Luis a 1' Semana Nacionalista

do Maranhão, promovida pelo«Jornal do Povo», a Assem*
blóla Estadual e o Parlamento
Escola da Faculdade de Di-
reito.

Um amplo temário foi orga-
nizado, incluindo temas do in*
terêsse regional e nacional, cn*
tre os quais so destacam: Ie*
vantamento o defesa das ri*
quezas do subsolo maranhen*
se; ampliação das pesquisas
petrolíferas no Estado; planode eletrificação do Estado;
combate ao latifúndio; reor*
ganização da agricultura e
modernização das indústrias
etc.

Uma série de atos públicos,
palestras e conferências estão
sendo programados, os quaisdeverão contar com a presen-
ça de vários deputados fede-
rais. Foi convidado, especial-
mente, o presidente da Petro-
brás, cel. Janary Nunes.

INTERESSANTES
INICIATIVAS

NOS BAIRROS
DE SÃO PAULO

Nos bairros da capital pau-
lista sucedem-se as iniciativas
populares contra o «ajuste>
de Fernando de Noronha. Na
Quarta Parada, preparam-se
novos comícios, conferências e
palestras nas sedes de clubes
esportivos e organizações po-
pulares.

Um grande comando está
sendo preparado em Vila For-
mosa, para coleta de assina-
turas ao pé do apelo lançado
pela Comissão Nacional con-
tra o Ajuste. Além disso, um
painel explicativo dos perigos
que corre o povo brasileiro,
está sendo confeccionado nes-
se bairro.

Em Água Rasa, já está om
ias? de organização o núcleo
local da Federação Naciona-
lista de S. Paulo. O movimen-
to conta com a adesão de co-
merciantes, artistas, profissio-nais liberais, jovens e operá-
rios residentes no bairro.

No bairro do Belém, é gran-
de a atividade. Nas portas de
numsrosas empresas, são co*
locados murais explicativos
dos riscos que corremos com
a instalação de bases norte-
americanas em nosso territó-
rio. Na porta da Matarazzo
Belenzinho, foram coletadas
assim mais de 250 assinatu-
ras, para o memorial a ser
enviado à Câmara Federal,

exigindo a revogação do acôr-
do. Estão sendo programadas

palestras nas portas de fábri*
ca, com a presença de depu-
tados e nos clubes de futebol
deverão ser realizados atos
públicos. Ao mesmo tempo,
nas ruas do bairro, prossegue
a colagem de cartazes em de*
fesa de Fernando de Noronha,
distribuídos pela UNE.

(CONCLUI NA PAG. 8)

Em São Pauto o povo impediu a derrubada de uma torre <*»*¦
petróleo que os estudantes haviam colocado em frente ao Teatro
Municipal e o sr. Ademar queria demolir para armar um palanqu»
da recepção a Craveiro.

Be Nãos Dadas, Salazar e Kubitschek
«Brasil e Portugal tomam m^ noSsos povos irmãos não se submeterão

posição de mãos dadas na po- *
litica mundial» afirma a De-
claração Conjunta publicada
pelos dois presidentes, Cra-
veiro e Kubitschek. Só falta
acrescentar que os dois go-
vernos bailarão o «rock and
roll» da política belicista ian-
que, sob a direção do «barid-
-leader» Foster Dulles. Sala-
zar, com as mãos tintas do
sangue de milhares de pátrio-
tas e democratas portugueses,
trucidados pela mais antiga
ditadura fascista, poderá ter
como comparsas o sr. Kubi-
tschek e os entreguistas do
seu governo, que já transfor-
mou parcela de nosso terri-

à «política atlântica»

CONTRA A «PACIFICAÇÃO» DOS ENTREGUISTAS
A UNIDADE DOS PATRIOTAS E DEMOCRATAS

Como era de prever, fracas-
sou até o momento a manobra
da «pacificação», ou seja a
união das forças mais reacio*
¦árias em torno de uma re*
composição ministerial e do
alguns pontos fundamentais
para os Imperialistas, os en-
tregulstas e os grandes lati*
fundiários e exportadores. Fo-
ram baldados os esforços de
bastidores de Bias Fortes, Bal-
bino, Etelvino, Lafer, Juraci,
Lacerda e companhia. Em no*
me da UDN, Lacerda rompeu
os entendimentos oom violen-
to discurso, em que revelou
por completo os verdadeiros
objetivos dos circulos dirigen-
tes udenistas, também visados
pelos entreguistas o reacioná-
rios que fazem parto do go*Vêrno e do PSD.

Já em discurso anterior o
Bder udenista fixara certos
Pontos para a política comum:tratamento melhor para o ca-
Pitai estrangeiro, as' constan-
Jes da política atlântica, ro*forma cambiai e reforma elel-toral. No discurso de rompi-mento da primeira fase de no*
Sociaçôes, torna claro que 6

necessário alijar dos postos de
governo os elementos nacio-
nalistas, substituindo-os pelos
entreguistas; promover a «pa-
cificação» das forças armadas,
ou seja, afastar Lott e recon-
duzir aos comandos supremos
os Távora, Brigadeiro, Pena
Boto etc.; combater o «nacio-
nal negocismo» e o «naciona-
lismo militarista»; suspender
o «confisco cambial*», ou seja,
realizar uma reforma cambial
em favor dos grandes fazen-
deiros e exportadores; sejecio-
nar o eleitorado através de ur-
gente reforma.

Mos as contradições entre
os próprios gru.rrs reacioná-
rios, de um lado, e a forte

Sr. Benedito Valadares e ten-
do como base uma carta que o
Sr. Kubitschek teria dirigido
aos partidos políticos. Outra
nâo é a orientação dos impe-
rialistas ianques que seriam
os maiores beneficiados por
uma recomposição que levas-
se ao ministério, por exemplo,
os Lafer e Cordeiro de Fa-
rias, ã base de um «acordo
minimo» em torno de quês-
toes como a reforma cambial
pró latifúndio, a reforma elei-
toral antioperária, a intensi*
ficação de investimentos dos
trustes, a entrega do petró-
leo, etc

Contra tais manobras cum*
oposição dos elementos nacio- pre aos patriotas e democratas
nalistas de todos os partidos
(principalmente da «ala mô-
ça» do P.S.D. e os do P.T.B.),
de outro lado, somaram-se
para impedir a «paz» da rea-
São e do entreguismo.

Seria, no entanto, perigoso
subestimar a capacidade de
manobra dos velhos e experl-
mentados quadros da reação.
Já se anuncia uma «terceira

intensificar as ações unitárias
do crescente movimento pa-
triótico e nacionalista. Contra
a «pacificação» dos reacioná*
rios e entreguistas, a unidade
dè todos os democratas e pro-
gressistas, em defesa do que
já foi conquistado e pela
obtenção de novas vitórias no
caminho da independência na-
cional, da democracia e do

pacificação» patrocinada pelo progresso do pais.

tório em base da agressão
atômica ianque, está nego-
ciando um Pacto do Atlântico
Sul e abre as portas da nos-
sa economia ao intensivo sa-
que dos trustes e monopólios
imperialistas.

Mas o povo brasileiro, que
rapidamente ganha consciên*
cia e se mobiliza na luta pela
independência nacional, pela
democracia e pela paz, há de
rasgar quaisquer tratados que
forem firmados contra os in*
terêsses e a soberania nacio-
nais, atrelando o nosso país
ao esquema de agressão e de
guerra do Pontágono e do De-
partamento de Estado. Tam-
bém o bravo povo português
prosseguirá no árduo e glorio-
so combate ao salazarismo e
ao seu papel de sustentáculo
dos imperialistas ianques, a
quem já entregou bases em
território português e solda-
dos para a Organização do
Atlântico Norte.

«Com esta visita querem os
governantes de nossos paises
explorar demogògicamente a
tradicional amizade que liga
nossos povos, pensam presti-
giar a ditadura de Salazar,
que cambaleia, e desviar a
atenção do povo brasileiro,
com festas, banquetes e dis*
cursos, da política antinacio-
nal e antipopular do Sr. Kubi-
tschek. Visam principalmente
realizar entendimentos e
acordos contra os supremos
interesses do nosos povos
e contra a paz mundial» —
afirmava o Presidium do C.C.
do Partido Comunista do Bra-
sil em sua recente nota. Os
fatos confirmaram integral-
mente esta advertência a to*
dos os democratas e patriotas
brasileiros.

Vê-se da «declaração con-
junta> que estão sendo ela-
borados textos de «regula*
mentação» do Tratado de
ltS-11-53, firmado em Lisboa
por ocasião da visita do Sr.

Café Filho. Tais textos estão
a cargo de uma Comissão
Mista Brasil-Portugal e tudo
indica que não é intenção do
governo submetê-los ao Con-
gresso, tal como pretende fa-
zer com os «31115163* sôbre
Fernando de Noronha e com
os entendimentos até agoia
secretos da Conferência do
Atlântico Sul, que teve lu-
gar em Buenos Aires. Os con-
gressistas brasileiros, entre-
tanto, em particular a nume-
rosa Frente Parlamentar Na-
cionalista, cada dia mais pres-
tigiada pelo crescente movi-
mento patriótico de nosso po-vo, hão de trazer ao debate
todos' êsses ajustes, acordos,
pactos ou que outro nome te-

nham, através dos quais o go
vêrno vem traindo aos mau
altos interesses nacionais.

Entre fanfarras, banquetes
paradas e discursos altisso
nantes foi recebido o presi
dente decorativo do Estado sa
lazarista. Houve natura i
curiosidade popular principal
mente por parte da numerosa
colônia portuguesa. Quanto
aos cariocas, incumbiram-se
de criar interminável anedo
tário sôbre o Sr. Craveiro *
sua companhia.

Mas as conclusões serão O
radas por nossos povos, soli
dários na luta contra os ver
dadeiros mentores da «políti
ca atlântica» e contra a sua
aplicação em nossos países
através da ditadura salazaris*
ta ou do governo Kubitschek
em sua trilha de submissão t
entreguismo.

ADIANTADOS OS TRABALHOS
DE INSTALAÇÃO DA BASE DE
FERNANDO DE NORONHA

Os jornais desta semana
dão notícias sôbre os traba-
lhos, já adiantados, de insta-
lação da base de teleguiados,
em Fernando de Noronha. In-
forma-se que, já desde algum
tempo, vêm sendo feitas via-
gens aéreas Washington-Reci*
fe-Fernando de Noronha,
transportando os primeiros
engenheiros, materiais, gaso-
lina, toneis de óleo — desti-
nados às instalações prelimi-
nares que já foram construí*
das, em solo brasileiro.

Há duas semanas, encontra-
-se em águas territoriais de
Fernando de Noronha o navio
«tender» norte-americano «US
Maury». Suas tripulações já
mandaram para a ilha princi-
pai, para a ilha de Rata e o
«atoll» das Rocas, três pos-
santes estações de pesquisas
e levantamentos geodésicos,
que deverão fazer levanta-
mentos em diversos outros

pontos do Nordeste, utilizai*
do para isso as estações já
existentes em Pernambuco,
Paraíba, R. G. do Norte t
Ceará.

Os «técnicos» norte-amerl-
canos que vieram no «US
Maury» chegaram munidos de
aparelhos de rádios, antenas
e comunicações, para prepa
rar imediatamente a base.

O governo do Sr. Juscelino
Kubitschek continua surdo,
portanto, aos clamores que
de norte a sul do país exigem
a anulação desse acordo u>
fame, que entrega parte do
território nacional a uma po-
tência estrangeira. Urge in-
tensificar a ação de todos oa
patriotas, para impedir qu«
prossigam os trabalhos de in»
falação da base de Fernand*
de Noronha, e para que •
Ajuste seja discutido, imedi»
tamente, pelo Congresso Na
cion«al
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A Decomposição do Fianquismo
1<1M FACE das últimas no*

Hcias da Es imi lia, quo revo*
Iam a decomposição da dita*
tmra de Franco, é oportuno
e resumo qua ora publica-
mos dc um artigo do dirigen*
ie comunista espanhol San-
tiago Oarrillo.

A Espanha está prestes a
rlver tuna experiência origl»
nal: a decomposição e a der»
roçada de um regime fascista
como conseqüência dc sua
própria evolução interna, sem
a intervenção de nenhuma
derrota militar.

Há dezoito anos a coalizão
das forças fascistas às ordens
do Franco, apoiada pela aju»
da militar das potências do
Eixo, o com a cumplicidade
benevolente da.s chamadas de-
mocracias ocidentais, conse-
guia esmagar militarmente a
heróica resistência do povoespanhol. Um regime fascista
se instaurava na Espanha.

A.s forças revolucionárias e
progressistas recebiam assim
um golpe brutal de que, pen-savam muitos, elas não se po-deriam refazer nem mesmo
em um século. Avaliava-se em
um milhão o número de mor-
tos da guerra; uma boa par-
te dêsse milhão correspondia
A elite das forças operárias
e democráticas, cujos restos
foram dispersados pelo mun-
do ou submetidos à mais
cruel e à mais sangrenta das
repressões.

E apesar dôsse terrível
massacre, acompanhado de
freqüentes proclamações que
anunciavam a exterminação
do comunismo, da democracia
e do liberalismo, assistimos
hoje na Espanha ao floresci*
mento do movimento demo-
crático e à decomposição do
fascismo, que somente se
mantém graças ao apoio do
Imperialismo americano.

UM GOVERNO
FRACO

Sob o regime fascista, num
/ais de fraco desenvolvimen-
to econômico como a Espa-
nha, desenvolveu-se a forma
característica da fase supe-
perior do capitalismo: o ca-
pitalismo monopolista de Es-

SANTIAGO CARRILLO
Membro do Bfrô Político do Partido Comunista Espanhol

tado. Os grupos monopolistas
vivem das capitais que lhe#
fornece o Estado, graças aos
impostos esmagadores, aos
empréstlmoa e a divida pú-
blica. O aparelho de Estado
se tornou um Instrumento dos
monopólios para organizar a
pilhagem sistemática da na-
ção.

Na Espanha coexistem a
técnica capitalista mais atra-
sada, inclusive mesmo restos
bastante característicos de
íeudallsmo no campo, e as
íôrças sociais mais modernas,
mais parasitárias do capita-
Usino monopolista.

Isso explica porque, apesar
da esmagadora derrota sofri-
da há 18 anos e a despeito
do resoluto apoio concedido à
ditadura pelo imperialismo
mundial, particularmente do
americano, o movimento de-
mocrático cresce e avança em
nosso país. Isso explica a mu-
dança radical que se opera
na correlação de forças, que
faz com que um Estado ar-
mado até os dentes, com um
exército poderoso e uma poli-
cia tão poderosa que parece
um outro exército, tim Estado
quo se considerava invulnera-
vel, tenha hoje um dos gover-
nos mais fracos da Europa ca»
pitalista, se não o mais fraco.

As manifestações de Ma-
drid e de Barcelona constitui-
ram, um verdadeiro plebiscito
em que o povo, unânime, se
manifestou centra a ditadura
do general Franco. Elas con-
firmaram o Isolamento da di-
tadura contra a qual se cris-
taliza todo o dcsconientamen-
to do país.

Mesmo o capital monopo-
lista e os grandes proprietá-
rios de terra, beneficiários da
situação, começam a achá-la
cheia de perigos, pois ela não
lhes oferece garantias de es-
tabilidade e de permanência e
há entre eles os que estão dis-
postos a apoiar uma tentati-
va monarquista.

A FALANGE, FAItDO
VERGONHOSO

Uma das particularidades
deste regime fascista em de-

Declaração Conjunta do Partido
Comunista Francês e do Partido

Socialista Unificado Alemão
Uma declaração conjunta

dos Partidos Socialista Unifi-
gacla. Nesse documento, afir-
Francês acaba de ser divul-
gacla Nesse documento, afir-
mam aqueles partidos sua de-
cisão de combater o revisio-
nismo e o dogmatismo e
guiar-se pelo princípio do in-
ternacionalismo proletário.

Ambos os partidos decla-
ram sua adesão ao princípio
da cooperação entre os pai-
ses socialistas e entre os par-
tidos comunistas e operários.

Essa declaração constituiu
o coroamento das conversa-
ções realizadas entre as dele-
gações dos dois partidos, de
25 a 28 de maio do corrente
ano, cm Bnrlim. Tais conver-
saçõe;:, foram consideradas, no
documento, como um novo in-
dício da unidade militante en-
tre a classe operária de am-
bos os países.

Ela afirma que «como re-
su liado da crescente íôrça e
solidariedade do campo sócia-
lista, liderado pela União So*
viética. a correlação de forças
no mundo é favorável ao so-
Cialismo:**.

Os dois partidos afirmam
•eu apoio aos povos dos vtá-
ses do Oriente Próximo e Me-
dio. em sua luta pela liber-
dade e a Independência. Re-
lembram que a agressão tri-
part Ite contra o Egito «fra-
-.•assou graças às ações posi*

tivas dos povos do mundo e
à posição .firme cia União So-
viética*.

Em relação à Hungria, os
partido alemão e francês de-
nunciam a tentativa imperia-
lista de restaurar o poder rea-
cionário e saúdam a ajuda so-
viética para o esmagamento
da reação naquele país. Am-
bos os partidos reafirmam
seu apoio ao Partido Sócia-
lista dos Trabalhadores Hún-
garoa.

A respeito da situação In-
ternacional, a declaração de-
íende o estabelecimento de
um sistema de segurança co-
letiva e a criação de uma zo-
na controlada de desarmamen-
to na Europa. Defende tam-
bém maior cooperação econô-
mica e cultural entre todos os
países europeus. Declara in-
violável a linha de fronteira
do Ôder-Neisse.

Os dois partidos expressam
seu apoio aos povos de todos
os países em seus esforços
por banir as armas nucleares.

A declaração salienta a de-
cisão dos dois partidos de hu*
pedir a restauração do impe»
rialismo germânico e de em-
penhar seus melhores esfor-
ços pela ampliação de suas re-
lações fraternais. Para isso,
diz a declaração, manterão o
intercâmbio regular de expe-
riônrias e um contato estreito.

composição é que todos pro-
curam um meio do se desem-
baraçar do partido fascista,
outrorn dirigente e criador
da ideologia oficial, hoje um
fardo Incômodo pnra todos: a
uns êle lembra a sua respon-
aabilidado histórica, um pas-
«ado vergonhoso e ropugnan-
te que gostariam de apagar;
a outros êle causa uma gran-
de desilusão. Para o povo, a
Falange e seu caudilho Fran-
co cristalizam todos os ódios.

m-?m'^-mm^-

a passagem pacifica da dita-
dura â democracia.

«Quando falamos de paz d-
vil. de reconciliação dos espa-
nhóis não aludimos n um rs-
tado idílico, irreal na Espa-
nha ou em qualquer outro
país capitalista, em quo dcsa«
parecesse n luta de classes em
Suas diversas manifestações:
econômica, política e Ideoló-
gien. Enquanto existir capita*
lismo isso não é possível. Pro»
meter Isso seria burla gros-
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Esta Falange de hoje, venci-
da, reduzida à mais simples
expressão, que viu suas filei-
ras desertadas por todos os
elementos da «ordem», se
transforma no seio do govêr-
no numa fator de caos. Em
suas fileiras restam somente
alguns jovens que tinham
acreditado na demagogia so-
ciai do fascismo, que sonha-
vam em fazer uma revolução,
e se consideram agora enga-
nados por Franco, ou então
alguns aventureiros do velho
tipo, que nãc fizeram fortuna,
como muitos de seus antigos
companheiros, c. que, presas
do desespero, adotam uma ati-
tude mais ou menos niilis-
ta. Em seu conjunto, uma
composição que não pode dar
garantias, como partido go-
vernamental, ao capital mo-
nopolista.

O PLEBISCITO DE
BARCELONA E DE MADRID

Barcelona e Madrid são sem
dúvida o prelúdio de ações
que se podem estender a todo
o país, através das quais to-
das as classes sociais, tôdas
as forças políticas exprimi-
rão, de maneira pacífica mas
inequívoca, a sua vontade de
pôr um termo a esta situa-
ção. Como afirmou a declara-
ção do Birô Poiítico do Par-
tido Comunista Espanhol, em
9 de fevereiro último:

«Aqueles que têm hoje a
íôrça de apresentar a Franco
a ordem de partir, dando li-
vre curso à vontade nacional,
têm a possibilidade dc fazê-lo
com tôdas as garantias de que
a totalidade das íôrças políti-
cas espanholas, da direita à
esquerda, agirão para dar à
transição um caráter pacífi-
co.>

Em sua declaração de ju-
nho de 1956, à véspera do
20' aniversário do início de
nossa guerra, o Partido Co-
munista conclamava os espa-
nhóis que haviam lutado num
e noutro campo a promove-
rem a reconciliação nacional,
a pôr fim ao espirito de guer-
ra civil e a preparar unidos

seira, uma negação da reali-
dade, à qual ninguém daria
crédito». E na declaração do
Birô Político, de fevereiro de
1957, dizia o Partido:

«O seu conteúdo essencial
consiste na eliminação da vio»
lência sangrenta, do terroris-
mo, da repressão como meto-
dos quotidianos de governo
e cie luta política; na liqui-
dação da ditadura e de toda
a herança da guerra civil; no
estabelecimento de normas
democráticas que permitam o
livre jogo dos partidos e fôr»
ças políticas e sociais».

POR UMA TRANSIÇÃO
PACIFICA

Durante numerosos anos,
com efeito, reinara no mo-
vimento antifranquista a
idéia de que não se pode aba*
ter o fascismo a não ser pela
íôrça das armas. Não era íá-
cil imaginar como o povo,
sem um apoio armado pode-
ria pôr íim a um Estado de-
íendido por legiões de poli-
ciais e por um sistema de

provocação a de delação ex-
extraordinário; um Estado
quo afogava om sangue u me»
nor veleidade dc critica. Des*
tn idéia certas forças políti*cas antifranquistas deduziam
a Inutilidade de conduzir uma
luto organizada no interior do
pais, justificando assim a sua
passividade.

Mas a experiêr. .ia mostrou
que o Estado fascista, como
qualquer outro, não podo sc
manter senão enquanto pos-sui uma base social deter»
minada. Quando esta base so»
ciai se decompõe, a desngre-
gaçáo atinge o paralisa o
imenso aparelho militar e po-lieial, que se torna impotente
para esmagar o reduzir o de-senvolvimento da oposição po-
pular.

Quando a política de mili-
tarização da economia, de utj-
lização do Estado pelos grau-des monopólios, para absor-
ver a riqueza nacional, se
opõe aos interesses não sô-
mente das massas operárias
e camponesas, mas também
da burguesia não monopolista
e das classes médias, como
inevitavelmente acontece, o
regime vê sua base social re-
duzida.

A vida tornou evidente a
possibilidade de liquidar o
regime fascista como conse*
qüência de seu próprio pro-cesso objetivo de desenvolvi*
monto, graças à ação resoluta
da.s massas populares unidas
e sob justa direção politica,sem que sejam necessárias a
inssurreicão armada nem a
íôrça militar.
AMPLIAR O MOVIMENTO

POPULAR
Em 9 de fevereiro, dizia o

nosso Partido:
«No estado atual da crise,

uma das fórmulas de transi-
ção que poderia obter o apo;o
e a compreensão dos largos
setores do país, inclusive de
nosso Partido, seria um go*vêrno composto de elementos
liberais de diferentes nuan-
ces, que proclamasse uma am*
pia e efetiva anistia política,
começasse a restabelecer as
liberdades públicas sem dls-
criminação e se preocupasse
com a melhoria efetiva das
condições de vida do povo».

Um tal governo seria em
grande parte um governo da
burguesia não monopolista.
Relativamente à ditadura de
Franco representaria um pas-
so à frente muito importan-
te. E' por isso que teria o
apoio condicional dos comu-
nistas.

Um tal governo liberal se
ria sujeito, naturalmente, a
oscilações devidas ao seu ca-
ráter; mas nas condições pre*

sentes seria um governo co»
duzldo pcln pressão populnj
c esta o empurraria numa dl-
reção positiva, no sentido da
uma solução democrática,

O nosso Partido elabora 4
sua tãticn em função da exis-
tência nn Espanha de utn
profundo e largo movimente
nacional pela democracia quré cada vez mais Impossível do
conter.

Nesta situação nosso Par-*
tido leva em conta o fato de
quo ca luta da classe oporá-
ria e da.s massas trabalhado-
ras por um salário mínimo
vital, contra a carestia da vi-
da, continua o elo íundamen-
tal na cadeia quo conduz esta
grande ação pacífica das mas-
sas populares» pois «o que é
decisivo é que o movimento
popular continue a se desen»
volver, a se estender, até
criar as Condições para gran»
des demonstrações nacionais,
pacificas, contra a ditadura,
nas quais se unirão tôdas as
classes sociais vítimas desta
e todos os grupos políticos>.

XI CONGRESSO
DO PC DA FINLÂNDIA

Instalou-se no dia 29 de
maio último, na cidade de
Helsinque, o XP Congresso
do Partido Comunista da Fin
lândia.

O temário inclui um iníor-
me do Comitê Central sóbre
a atividade do Partido; a dis-
cussão sóbre o projeto de pro-
grama; a revisão dos estalu*
tos do Partido e a eleição dos
órgãos dirigentes.

Em sua saudação ao Con»
gresso, o presidente do Par
tido Comunista finlandês,
Ajmo Aaltonen, destacou a
importância da adoção, peloPartido, do princípio da uni»
dade do proletariado interna-
cional e da amizade entre os
povos de todo o mundo. Afir»
mou ser desejo do PC da Fii>
lândia cooperar com aquele*
que se opõem a que a Finlân-
dia se envolva nos pactos mi.
litares e políticos das potêi*
cias ocidentais e com aqueles
que lutam por manter a poli-
tica externa de paz do pais.A base dessa política está nas
relações amistosas e na co»
operação com a União So»
viética.

Ville Pessi, secretário ge»
ral do Partido, apresentou um
informe sobre a atividade do
Comitê Central.

Entre os delegados ao Con
gresso encontravam-se repre-
sentantes dos PPCC da URSS
Polônia, Tchecoslováquia,
Hungria, Rumania, Bulgária,
Alemanha Democrática, Fr- i-
ça, Itália, Espanha, Su' i,
Noruega, Dinamarca e
tria.

Âmplia-se a Democracia Nas Fábricas da China
Em editorial publicado no

dia 29 de maio último, o diá-
rio chinês ejen Min Ji Pao»
trata da questão da partici-
pação dos operários na ad-
ministração das empresas es-
tatais, afirmando que a con-
ferência de delegados opera-
rios constitui nm meio já pro-
vado de assegurar aquela par-
ticipação.

Inicialmente, as experiên*
cias demonstraram que tal
sistema ajuda as fábricas a
ampliar a democracia, a su-
perar as contradições e desen-
volver a produção.

A Conferência é eleita por
todos os trabalhadores e os
representa. Tem direito de ou-
vir e discutir os informes do
Diretor Administrativo, con-
trolar e discutir medidas tão
importantes como os planos
de produção, medidas técnl»
cas, finanças e salários e

apresentar propostas. Ela
tem também o direito de con-
trolar os gastos com os bo-
nus e fundos de bem-estar,
segurança do trabalho, despe-
sas módicas e outras.

A Conferência pocle apro-
var resoluções sobre as ques-
toes mencionadas acima, des-
de que elas não vào de encon»
tro âs diretivas dos órgãos su»
periores.

O diretor da fábrica e ou-
tros dirigentes principais de
vem ser indicados pelo Esta-
do. Mas se qualquer um dos
principais dirigentes revelar-
-se incompetente, a conferén-
cia tem o direito de criticá-lo
e, se necessário, propor aos
órgãos superiores a sua remo*
ção. Se a conferência não
aprovar as decisões tomadas
pelos órgãos superiores, ela
tem o direito de apresentar
suas próprias sugestões. Mas
se os órgãos superiores man-

tiverem suas decisões, esiaS
deverão ser cumpridas. Isso
corresponde ao principio tio
centralismo democrático.

A conferência de delegados
operários deve pertencer à
mesma organização que _ a
conferência de delegados sin-
dicais. O comitê sindical é
responsável não só pela con»
vocação da conferência de de»
legados operários, mas deve»
rá, entre duas sessões, exe***»
cer também o direito de co»
trolar e executar as resolu»
ções da conferência relativas
a produção e administração
da empresa.

O Comitê do Partido Co-
munista, na empresa, deverá
apoiar a critica à burocracia
manifestada na conferência
de delegados operários. Cabe-
-lhe também orientar a admt
nistraçâo da empresa na ex»
cução das resoluções da Con
ferência
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eía Unidade do P.C.B. j A Reloiina das Tarifas Aduaneiras
é Assunto Qne Interessa ao PovoGAMIZÃÇÔES INTERMEDIÁRIAS CONDENAM OS ATOS FRAGIONISTAS

E REAFIRMAM SUA CONFIANÇA NO COMITÊ CENTRAL
Com padido de publicaçãa certo» de que todos que en-

chegado à nossa redação veredarem por ôsse caminho
lúmeros documentos, no» o nôle persisitirem acabarão
uai» se manifesta solidário-
de oo Comitê Central do

artido Comunvtta do Brasil,
virtude da publicação da»

ssoluções "aôbro a unidade
Partido" 9 "A situação po-

tica e nossas tarefa» atuai»"
m como da nola do Presi-
\um sôbre o renegado Ágil-

Barata. Damo» abaixo ro-
imos desse» documentos,

absoluta carência de ea*

O. Z. DE PETRÓPOLIS

Em sua mensagem, o Co-
xitô de Zona de Petrôpoli*
üienta que: "julga oportu-

o momento para repudiar
s manifestações fracionista*
irgidas de alguns elemen-
js e que são contrárias ao»
iterêsses da classe operária

do povo brasileiro, agora
ipenhados na luta para im-

edir a entrega do nosso país
os imperialistas americanos.

C. Z. de Petrópolis rea-
irmã sua confiança no C. C.

PCB, que tem à frente
camarada Luiz Carlos Pres-

"OMITft DA PREFEITURA
>0 DISTRITO FEDERAL

Em sua reunião plenária,
Comitê da Prefeitura do

. F. tomou a resolução de
epudiar publicamente a ati-
idade antipartidária de Ágil-

Vilão Barata e seu grupo. Ao
Jffnesrno tempo, chama aos')ij$eus militantes a desenvolve-

item a vigilância partidária
H cerrarem fileiras em torno

Comitê Central e do ca-
arada Luiz Carlos Prestes.

LZ. DE S. CRISTÓVÃO D.F.

Reunido para discutir as
lltimas resoluções do Comitê
lentral do PCB, o Comitê

Zona de São Cirstovão to-
xou uma série de resoluções
ira o reforçamento organi-

e político do Partido no>
\uela zona, bem como sôbre

sua unidade. Em mensagem
hrigida ao C.C, o Comitê de
fona, conclui: "Somos radi-
ilmente contrários a qual-ter atividade fracionista,

atolados no pântano da trai»
ção. Conclamamos a todos o»

militante» e amigo», a que
cerrem fileira» em torno do
centro único do Partido — o
Comitê Central — § de »eu
dirigente máximo, o câmara*
da Prestes".

ZONA DO IPIRANGA
(S. PAULO)

O Comitê da Zona do Ipi*
ranga tornou pública uma
conclamação dirigida ao» seus
militante* e amigos, na qual
hipoteca solidariedade ao
Presidium do C.C. do PCB
em face da atitude antipar-
tiddria de Agildo Barata e
aeu grupo de fracionista».

Depois de chamar a aten-
ção dos militantes para a

gravidade do momento poli-tico, dirige-se a todo» para
que "reforcem a vigilância
revolucionária e cerrem filei-ra em tomo do Comitê Cen-
trai e do camarada Prestes".

C D. DE JACAR-EZINHO
(D. F.)

Depois de sua reunião pie-nária, o Comitê Distrital de
Jacarézinho publicou uma
nota, a qual diz que é dever
das organizações do Partido
e de todos os seus militantes
zelarem pela unidade do Par-
tido como condição imprescin-
divel para que a linha do
Partido seja aplicada com
êxito. Concluiu dando todo
apoio à declaração do Presi-
dium sôbre a atividade fra-
cionista de Agildo Barata e
seu grupo.

Embora seja necessária e tenha caráter protecionista, a reforma m
discussão na Câmara centém graves defeitos — Garaaiir câmbio
especial para a iit^Ariaçáo de equipamentos e papel de imptenca

PREPARANDO
mm

FESTIVALO

Os bailados folklóricos. de todas as nacionalidades da URSS,
serão apresentados no'Festival da Juventude pelos melhores conjun-
tos juvenis escolhidos em numerosas competições.

O projeto de reforma das
tarifas alfandegárias, que se
encontra em discussão no
Parlamento, reveste-se de
grande importância para a
economia nacional. Consti-
tuindo um dos aspectos mais
importantes da política eco-
nômica, a tarifa aduaneira
tem influência direta no de-
senvolvimento industrial do
pais, protegendo a indústria
nacional contra a concorrên-
cia estrangeira. Pelo fato de
que concorre para a forma-
ção dos preços dos produtos
importados, pode influir tam-
bém no custo da vida. Além
disso, é um dos instrumentos
da política tributária, peden-
do representar uma fonte de
receita apreciável para o or-
çamento estatal.

A discussão da reforma ta-
rifaria interessa, portanto, a
todos os sstores da economia
nacional e às mais amplas ca-
madas da população.

Necessidade
da Reforma

E incontestável a necessi-
dade de uma reforma das ta-
rifas aduaneiras, em vista do
caráter obsoleto do sistema
alfandegário vigente em nos-
so país.

As tarifas atuais sôbre os
produtos importados datam
de 1934 e são tarifas espeei-
ficas, isto é, estabelecidas sob
a forma do quantias fix^.s em
dinheiro sôbre certa quanti-
dade ou volume de produtos.
Com a desvalorizarão da moe-
da e o aumento acelerado dos
preços, resultantes do proces-
so inflacionário, essas tarifas
tornaram-se insignificantes.
Em 1932, as tarifas represen-
tavam em média 3790 sobro
o valor dos produtos impor-
tados, enquanto em 1955 re-
presentavam apenas 2,5%
desse valor. Assim, deixaram
de cumprir a função prote-
cionista em relação à indús-
tria nacional.

Para impedir a entrada In-
discriminada de produtos es-

Concessão de JK üos
Latiíundiátios do Caíé

Depois de terem exercido
forte pressão sôbre o governolo sr. Kubitschek, chegando

ameaça de cercar o Catete
>m milhares de jipes e ca-
íinhões trazidos de suas fa-

Eendas, os latifundiários do
café acabam de obter conces-
Bões sob a forma de vultosos
recursos financeiros.

As medidas que beneficiam
as fazendeiros e exportadores
io nosso principal produtoíoram tomadas através do
istituto Brasileiro do Café e

consubstanciam nos se-
juintes pontos:

1) O Banco do Brasil finan-
Ciará a safra de 57/58 na base
le 80% dos preços de compra
ios^ portos de exportação. O
•afé tipo 4 será comprado a
-r$ 3.3(30,00 a saca, em bases
Ievadíssimas, portanto;.2) O IEC pagará ao expor*
»dor um prêmio em cruzeiros

proporcional ao preço de j cada
laça de café exportado.,O prê-*ni> inicial será de 1%, ele-'ando-se 

progressivamente detais 1% por dólar que exce-
ler o preço básico.

I 3) Será constituído um
¦«indo do café>, formado porv*20% 'in saldo de arrecadação
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dos ágios, destinado a ser dis-
tribuido aos cafeicultores sob
a forma de financiamento, etc.

QUEM VAI PAGAR )fi O
POVO

A concessão feita pelo go-
vêrno aos latifundiários e ex-
portadores de café resulta
no fim de contas na oferta de
uma bonificação adicional
bastante elevada ao produto
exportado no aumento dos
preços do café.

Comentando as conseqúên-
cias de tais medidas, disse o
«Correio da Manhã» de 7 do
corrente:

«A capitulação ante o café
foi, portanto, total. A êle se
deu: um impulso nos. preços
externos, uma desvalorização
cambial fortíssima, uma faixa
apreciável do saldo de arreca-
dação dos ágios, e ainda au-
mento de financiamento e ga-
rantia de compra. Diante de
tanta concessão, que exigirá
um esforço tremendo de lôda
a coletividade, temos de repo-
nhecer que o café tomou as
rédeas da política econômica
do pais. Agora é esperar oue
não se desenvolvam reações
externas por parte dos consu-
midores para que ao sacrifí-
cio que se vai fazer não se alie

um outro, que surgirá de uma
receita cambial em recessão e
de uma emissão brutal de pa*
pel-moeda para adquirir a sa-
fra do produto».

SUSPENSA A «MARCHA
DA PRODUÇÃO»

E' certo que os latifundiá-
rios não obtiveram tudo o que
pretendiam e vinham exigin-
do em altos brados: a aboli-
ção pura e simples do cha-
mado «confisco cambial», a
realização de uma reforma
completa do sistema de câm-
bio. Mas conseguiram uma
concessão muito vantajosa.

Diante disso, resolveram
suspender a projetada «mar-
cha da produção», numa dra-
mática reunião realizada na
sede da FARESP,; -em- São
Paulo. A manqbra do governo
surtiu, o efeito desejado: que-
brou o ímpeto de rebeldia que
se espraiava entre os latifun-
diários e vinha sendo explora-
do politicamente pela oposição
udenista. Na moção aprovada
por maioria de votos, contra
a resistência de alguns recai-
citrantes, se diz que «o atual
ato governamental demonstra

mais compreensão da parte do
governo» e «nos deixa espe-
ranças de que esteja .em es-
tudo a reforma cambial».

Outro argumento poderoso
que influiu pára o malogro da
«marcha da produção» foi
uma carta do general Lott,
enviada ao presidente da As-
sociação Rural de Marília, na
qual o ministro da Guerra
pondera sôbre a inconveniên-
cia da demonstração de força
projetada pelos latifundiários

RESULTADOS DA
MANOBRA

O dinheiro para as bonifica-
ções aos latifundiários sairá,
em última análise dos bolsos
do povo,. que terá de pagar
ainda preços mais altos pelo
café. As medidas terão tam-
bqm um caráter inilacionário,;
agravando ainda mais,a cares-;
tia da vida.

Com esta concessão, o go-
vêrno promove úm «arreglo»
com um importante setor das
classes dominantes, revelando
mais uma vez a essência rea-
cionária de sua política, que
servo aos latifundiários e
grandes capitalistas ligados ao
imoerialismo r.or.e-americano.

trangeiros e exercer certo
controle sôbre as importações
foi necessário recorrer à li-
cença prévia e, em seguida, ao
sistema de leilões de câmbio.
Entretanto, a proteção à In-
dústria nacional não pode ser
feita convenientemente atra-
vés do mecanismo cambiai,
devido à instabilidade da taxa
de câmbio. A tarifa aduanei-
ra, mais estável, é o meio
adequado e universalmente
aceito para evitar a asfixia
da Indústria nacional pelaconcorrência estrangeira.
Proteção à Indústria

Naciona!
As novas tarifas propostasno projeto em discussão na

Câmara são principalmente*ad valorem», ou seja, con-
sistem no pagamento de uma
porcentagem sôbre o valor
dos produtos importados.
DSjte modo, se os preços des
importações subirem, as tari-
fas acompanharão esse crês-
camentp, àdáptando-se au*
tomaticamente ao nível dos
preços.

Segundo o substitutivo apre-
sentado peia comissão parla-
mer.tar ao projeto do Exe-
cuiivo, as novas tarifas re-
presentarão em média 38%
sôbre o valor dos predutos
importados, variando as taxas
de 2% a 1507c, segundo o
grau de essencialidade dos
produtos e a possibilidade ds
serem produzidos no país.
As taxas mais elevadas gra-vam em geral, produtos in*
dustriais eu agrícolas que são
produzidos em quantidade su-
ficiente no Brasil. Pode-se di-
zer que as tarifas propostas
têm caráter protecionista
acentuado, sendo por isso bem
recebidas pelos setores indus-
triais.
Críticas ao Projeto

O projeto de reforma tart-
faria vem sendo alvo de di-
versas críticas, partidas de di-
ferenies setores.

A oposição mais encarniça-
da vem precisamente dos ele-
mentos que defendem os in-
terêssos do latifúndio e dos
grupos imperialistas. Na Câ-
mara o ataque mais violento
contra a reforma tarifária íoi
desfechado pelo sr. Aliomar
Baleeiro, economista da «ban-
da de música» da UDN, co-
nhecido pelas suas posições
reacionárias contra a indús-
tria nacional e em favor do
capital estrangeiro. As orga-
nizações representativas dos
latifundiários — a Confedera-
çáo Rural Brasileira e a So-
ciedade Rural Brasileira —
combatem também a reforma,
alegando que ela protege de-
masiadamente a indústria em
detrimento da agricultura e
exigindo que se permita a li-
vre concorrência dos produ-
tos estrangeiros no mercado
nacional.

Luta Contra
o Artigo 50

Embora a reforma seja ne-
cessaria, o projeto em discus-
são contem defeitos sérios
que vêm sendo denunciados
pelos setores patrióticos e de-
mocráticos do parlamento.

Um deles é o artigo 50 do
substitutivo apresentado pela
coijnissão mista de economia e
finanças da Câmara. Esse
dispositivo acaba com a con-
cessão de câmbio mais favo-
rável para a importação de
equipamentos para as mdús-
trias d-e base, para a compra

podem ser Importados ac
câmbio de Cr$ 45,00 por dó-
lar. Caso fosse aprovado a
artigo 50 do projeto, eles te
riam que ser importados à ta-
xa de Cr$ 80.00 ou Cr$ 100,00
por dólar, duplicando assim o
seu custo em cruzeiros.

Essa brusca majoração dos
preços conduziria à seguinte
alternativa: ou se teria de re-
correr a medidas inílacioná*
rias ainda maiores, corn a
expansão do crédito paraessas empresas e a conse-
quente emissão de papel-moe-
da, a fim de atender à eleva-
ção do custo daquelas impor-
tações; ou se renunciaria aos
programas de desenvoivimen-
to das indústrias de base, dos
transportes, etc, com graves
prejuízos para a economia na-
cional.

Setores nacionalistas do
Parlamento se movimentam
para conseguir a modificação
desse dispositivo e obter uma
taxa de cambio favorável à
importação de equipamentos

AMEAÇA A DI PRENSA

Eliminando a concessão
de câmbio especial pára cer-
tas importações, o ai ugo 50
ameaça provocar mna enor-
me elevarão no custo do pa*
pei de imprensa e torná-lo
proibitivo para a maioria dos
jornais.

Atualmente, o papel de im-
prensa é importado ao cárn-
bio oficial de cerca da CrS...
20.00 por dólar. Com a supres-
sáo do benefício cambial, te-
ria de ser comprado a Cr$...
80.00 por dólar, o que impli-
caria em quadruplicar as des-
pesas dos jornais com o papel
linha d'água. A maioria abso*
luta das empresas jornaiisti-
cas, sobretudo as pequenas
empresas, não poderiam su-
portar uma elevação tão pro
nuneiada em seus gastos e
teriam que deixar de funcio-
nar. Somente um punhado de
grandes jornais, notadamente
aqueles que sâo os maiores
beneficiários das gorjetas
dos trustes e das verbas se-
cretas dos grupos dominan-
tes, lograriam sobreviver. A
liberdade de imprensa se
acha, assim, gravemente
ameaçada pelo projeto de lei
de tarifas.

A fim de garantir os direi-
tos da imprensa, o deputado
Frota Moreira apresentou
uma emenda ao projeto, as-
segurando a taxa especial de
câmbio de CrS 20.00 por dó-
lar para os materiais impor*
tados pelos jornais, incluindo
tanto o papel como equipa-
mento gráfico.
A TARIFA E O CUSTO DE

VIDA
São justas também as

pre ocupações manifestadas
por alguns economistas no
sentido de evitar que as no-
vas tarifas possam contribuir
para elevar ainda mais o
custo de vida.

Todos os patriotas com*
preendem a necessidade de
ser garantida uma proteção
adequada à indústria nacio-
nal, mas é inadmissível que
se provoque uma elevação dos
preços dos produtos importa-
dos. sobretudo daqueles que
são consumidos pelas grandes
massas, como o trigo, ou que
contribuem para a formação
do custo dos artigos de am-
pio consumo, como os com*
bustiveis e as matérias-prl*
mas. Uma alta dos preços dês-

de papel de imprensa, etc. - se tipo de produtos imoorta
Atualmente, os equipamentos " dos criaria nova pressão In
para as usinas siderúrgicas,.^ flacionária e viria agravai
ferrovias, hidrelétricas, etc," ainda mais a carestia dc- vida

—V OI OPERAR l A — PÁGINA 5



os REINEM-SE EM SEU 1' CONGRESSO

MAGNÍFICA EXPERIÊNCIA DOS TRABALHADORES PAULISTAS?
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DURANTE trõs dias, d,
representando 83 organiza*^
polis no 1' Congresso dos IA realização do Congresto,
Ihos e as resoluções aprovi
do amadurecimento politico
mcão de luta que reinam nj

O Que Foi
o Congresso

O Congresso de trabalha
res ílumincnses foi bastant
representativo. Dêlc paru,
param 6 federações, 62 sim
catos, 7 delegacias sindicais
8 associações. Todos os u,tores profissionais nele e$u
vam representados: ao lad
de 247 operários oncont*
vamse 19 comerciários, jtrabalhadores dos transpor!
um jornalista, um contábil
ta, três servidores públicos
25 trabalhadores do camp
Dos 1G municípios quo envi
ram delegados, Niterói vinl
à frente com 84, depois
trópolis com 45, Caxias et
33 e Nova Iguaçu com 27.

O Congresso constituiu f
acontecimento de excepciol
importância na vida do E
tado e, principalmente, nac
dade de Petrópolis. O gove
nador e o vice-govenador,
delegado regional do Traia
lho (representando o '.
tro do Trabalho), represa
tantes dos prefeitos de
trópolis e Niterói, das Câr
ras Municipais dessas dum
de outras cidades, deputai
federais e estaduais, verea
res, o juiz, o promotor e
delegado de polícia, além d
outras autoridades, partici;

%m

R!0
a 9 de junho, 311 delegados,
estiveram reunidos em Petró-

balhadores do Estado do Rio.
êxito obtido nos seus traba-

, sáo uma clara demonstração
o espirito de unidade e dispo-
os trabalhadores fluminenses.

ram da sessão solene de ins-
talaç&o.

O governador do Estado, a
Cia. Siderúrgica Nacional e
várias prefeituras colabora*
ram financeiramente para o
Congresso. O prefeito de Pe-
trópolis ofereceu um churras-
co aos congressistas e colo»,
eou vários funcionários à dis-
posição do conclave. Durante
vários dias, jornais importan-
tes, tanto locais como de ou-
trás cidades, bem como esta-
ções de rádio, noticiaram com
destaque a realização do Con-
gresso.

Uma calorosa saudação foi
enviada pelo Pacto de Unida-
de de S. Paulo, em nome de
104 sindicatos.

As Resoluções
Aprovadas

Foram debatidos no Con-
gresso problemas de impor-
tância vital. E as resoluções
aprovadas revelarem a eleve-
da consciência dos trabalha-
dores fluminenses: pela aboli-
ção das experiências com ar-
mas atômicas e termo-nuclea-
res, contra o colonialismo, em
defesa da paz, por relações
com todos os países e pela
emancipação nacional, contra
a entrega de Fernado de No-
ronha e em defesa da Petro-
brás etc.

m
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Reúne 104 sindicatos e associações e representa um mWmo de trabalhadores — Intensa
Pacto, m defesa dos interesses dos trabalhadores e do povo — 0 programa tíe combate

em ampla Convenção Popular „„_™!5™

atividade realiza o
à carestia aprovado

m
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p-M DEFESA de suas reivindicações e de seus direitos,***• organizam-se os trabalhadores brasileiros das mais di-versas formas.
Assim têm surgido, dentro das empresas os conselhos ecomissões sindicais, que constituem, em cada local de trabalho,a organização que defende diretamente os interesses dos tra-balhadores, junto aos patrões. Assim surgiram e se organizama cada momento, as mais diversas comissões intersindicais,

que reúnem trabalhadores dos mais diferentes sciores pro-fissionáis, para juntos participarem da mesma campanha —
por aumento de salários, por melhor previdência social, pelodireito de greve etc.

Eleva-se, entre os operários, a consciência de que sua
força reside na união e de que, acima das diferenças por-ventura existentes, estão os interesses comuns, que unemtodos os trabalhadores em defesa da conquista de melhorescondições de vida e de trabalho.

Foi como um resultado de duras lutas que surgiu, forjadapela iniciativa criadora das massas trabalhadoras, uma expe-riência magnífica: a organização e o funcionamento, em ca-ráter permanente, dos Pactos Intersindicais, que abrangemuma cidade, um município e um Estado.
Veremos, nesta reportagem, como vive e atua a mais im-

portanto das organizações desse tipo, já criadas em nossa
país.

0 Que é e Pado de Unidade krterôindteal

nômicas imediatas dos traba-
lhadores de São Paulo, mas
èle participa de todos os
grandes acontecimentos: cam-
panhas eleitorais, movimentos
patrióticos e democráticos,
lutas populares contra a ca-
réstia etc.

Sociedades de Amigos de
Bairro, Conselhos Distritais de
Bairros, organizações femini-
nas e estudantis e até mesmo
moradores de determinada rua
ou operários de determinada
empresa, solicitam a ajuda do

Pacto para resolver os seus
problemas.

Muitas vezesi Câmaras Mu-
nicipais de cidades do interior
paulista manifestam sua soli-
dariedade e apoio às lutas li-
deradas pelo Pacto de Unida-
de Intersindical O próprio
governo federal reconhece a
sua expressão e já por duas
vezes enviou seu representan-
te para discutir junto com os
dirigentes do Pacto, proble*
mas de carestia e abasteci-
mento.

to ampliar suas atividades e

Em 1953, numa greve me-
moriál, uniram-se em S. Pau-
to milhares e milhares de me-
talúrgicos, têxteis, marcenei-
ros, vidreiros. que compreende-
ram, no desenvolvimento da
luta travada, ser indispensá-
vel coordenar seus esforços pa-ra conquistar o aumento de
salários pleiteado e para de-
íeridçr suas organizações, sis-
teraàticamente ameaçadas.

Surgiu assim a idéia de
criar uma organiízação quo ti-
Vesse essa finalidade. Essa
organização foi o Pacto de
Unidade Internacional.

O Pacto, que reunia inicial-
«nente alguns sindicatos da
capital paulista, é hoje uma
{poderosa organização estadual

Já funcionam em vários muni-
cípios pactos semelhantes:
além dá capital, em Sorocaba,
no Vale do Paraíba, em San-
to André, São Benardo e São
i *'.ría"M. tt" Ribeirão Preto e
São José dos Campos. A so-

m ci crganizaçoes cons-
titui o Pacto de Unidade In-
tersindical de São Paulo.

Hoje o Pacto reúne 104 sin-
dicatos e associações, repre-
sentando um milhão de traba-
lhadores, no mais importante
F;;íatío industrial do Brasil. É
uma fôrça poderosa, cujo pa-
pel na vida política do Esta-
do assume uma importância
maior a cada dia.

Sua esfera ãe. ação não se
Mmita ílf reivindicações ato

Como Trabalha o Pacto Inter-Sindical
Desde a sua fundação, em terésses das massas trabalha*

1953, vem procurando o Pac* doras.
No inicio deste ano, era

criada uma comissão para ela*
borar um projeto de Estatu*
tos no qual já se levassem
em conta as experiências ad-
quiridas nestes 3 anos de ati*
vidade. Seu objetivo era estru-
túrár as atividades intèrsih*
dicais, a fim de dar maior di-
namismo ao Pacto.

Foram criadas, então, vá*
rias comissões: Propaganda,
].-. •>.!.;.•;, Coordenação. Além
destas, mais três comissões de
estudos: Estatística, Estudos
Social-econômicos e Estudos
Jurídicos e a de Verificação
do Andamento de Proietos, no
Parlamento, de interesse dos
trabalhadores.

adaptar aua estrutura e seu
funcionamento às neoeseida--te» da loas mm defes» òm m~

O fato de pertencer ao Pãc-
to de Unidade não rouba a
cada sindicato a sua autono-
mia. Cada organização sin.
dical desenvolve livremente
as suas atividades, na defesa
das reivindicações e dos direi-
tos dos trabalhadores da res-
fcwMrtva (Mtoporva j»roft«*M»

nal. E a participação no Pac*
to, como tem demonstrado a
prática, tem servido para for-
talecer o sindicato e aumen-
tar suas fileiras.

Um exemplo significativo
é o Sindicato dos Vidreiros:
recentemente, foram eleitos
nas fábricas 265 delegados e
quase outro tanto de suplen-
tee, por voto secreto, em mais
de 100 seções de dezenas de
fábricas da capital paulista.
Todog os trabalhadores par-
ticiparam da eleição dos de-
legados. Em menos de 6 me-
ses, entraram 1.000 sócios no-
vos para êsse sindicato-

Os trabalhadores sentem a
íôrça do Pacto e sua confi-
anca no sindicato aumenta.

Impo rtante contribuição
tem dado o Pacto na organi-
zação dos camponeses assa-
lariados agrícolas. Mai$ de
uma dezena de sindicatos ru-
rais e associações foram cria-
das graças à ajuda que lhes
deu o Pacto de Unidade. Uma
grande preocupação têm re*
velado os sindicatos operários
de São Paulo por essa impor-
tante questão. Em seu mani-
festo de Io de maio, dizia o
Pacto: «Neste Io de maio, o
Pacto de Unidade Intersin-
dical saúda a valorosa cias-
se operária, Os trabalhadores
e o povo de São Paulo. Saú-
da particularmente os nossos
irmãos trabalhadores do cam-
po pelos êxitos que obtiveram
em suas lutas pela sua orga-
nização por melhores condi-
çôes de vida e a presente lu-
ta pela extensão da legisla-
«flo ttar-alhteta *o campo»-

,.- •¦vi-:

Representantes dos ttè^mores paulistas no Catete

CONTRA A dtSTIA DA VIDA
AO 

LADO de amplos §
res da população pai

ta — donas de casa, estudai
tes, comerciantes e industriai
funcionários públicos etC' •- W
desenvolvido o Pacto de V»
de intensa campanha de coa
bate à carestia de vida e pe)
adoção de medidas capazes
fazer baixar o custo de vii

Numa ampla Convenção P
pular realizada no Teatro
lombo, em março deste ai
era aprovado o Programai
Combate à Carestia de V*
no qual se enumeravam '
rias medidas. A 26 de aj
diante da Assembléia Lèft
tiva estadual, uma grande«
centração popular, convoc»
entre outras organizações,
lo Pacto, aprovava uma P
clamação, onde estavam |
das as seguintes medidas'

a)—rebaixa de 50 cento
nas tarifas da CMTU

b) — nehum aumento
riías dos transportes
do-ferroviários, espej-
mente da Cia. Paub»' Estradas de Ferro;

c) — imediata tramita®
aprovação do projeto
concede isenção do m
to do vendas e 501^
ções sôbre os René™

1*. necessidade;
d) — adoção imediata g

quema para a »«PJJ
gradativa dos impo-»1;*
diretos federai* •»
duais; ^n

mi — imftdfts-to ss****»

Plano de Abastecimento
do governo federal;

í) — adoção pelo governo es-
tadual de providências ime-
diatas para impedir a re-
tenção de vagões ferro-
viários, com intuito de
impedir a rebaixa dos pre-
ços do arroz e do feijão;

g) -— participação dos diri*-
gentes sindicais e repre-.
sentantes de organizações
populares nos plenáriosoa COFAP E COAP e nos
demais órgãos controlado-
rss.

Diante da pressão popular edo protesto contra a elevação
constante dos preços dos gê-neros de Ia necessidade, foi o
governo federal obrigado a
apresentar um Plano Nacional
de Abastecimento. O Pacto de
Unidade dispôs-se a estudar ês-
se Plano e de suas reuniões
participou o secretário gex"aldo Conselho Coordenador do
Abastecimento, cel. W a 11 er
Santos, por duas vezes — a
27 de abril e a 17 de maio.
Considerando bom aquele Pia-

no, de.modo geral, sugeriu o
Pacto que, enquanto êle não é
executado, deve o govêrnocori*
gelar o preço dos transportes
urbanos, dos combustíveis do-
mestiços, da energia domici-
liar, mensalidades e taxas es-
colares etc. Além disso, consi-
dera Indispensável a íupressâo

impostos indiretos que re-
oaem sôbre as grandes mas-

ês «oosumidoveA

MAIS DE 300 DELEGADOS, REPRESENTANDO 83 DIFERENTES ORGANIZAÇÕES SINDICAIS PARTimoâii nn muGRESSO AS MAIS ALTAS AUTORIDADES ESTADUAIS E SuHtóS^SroRrtHlS R^()^ SbovaSS"IMCLUSIVE A CRIAÇÃO DE UM "CONSELHO EXECUTIVO SINDICAL ÚNICO"™f ÊxPRE§KrTIÉ PAÇAO DECAMPONESES E MULHERES '
A sessão de instalação játinha deixado prever que o

Congresso não se limitaria
à discussão de assuntos ex*
clusivamente econômicos e
sociais. Isso ficou claro nos
discursos iniciais dos congres*
sistas, calorosamente aplaudi*
dos, e pela palavra das auto*
ridades presentes, que pro*
curavam ao mesmo tempo to-
mar uma posição patriótica
e democrática e defender os
governos federal e estadual,
o Parlamento, das críticas
candentes que lhes foram fei-
tas.

O Congresso correspondeu
aos anseios e reivindicações
dos trabalhadores íluminen-
ses. Além das questões aci-
ma citadas, foram tomadas
resoluções sôbre as reivindi-
cações específicas de várias
categorias profissionais — vi-
dreiros, enfermeiros, mariti-
mos etc; sôbre a carestia de
vida, salários, desenvolvimen-
to industrial, reforma agra-
ria, liberdade sindical, previ-
dência social, direito de gre-
ve etc.

Várias sugestões, recomen-
dações e até mesmo antepro-
jetos de lei foram elaborados
no Congresso. Em todas as
questões, procuraram sempre
os trabalhadores apontar so-
luções concretas.

Trabalho Intenso
Dos Delegados

Os delegados foram eleitos
em assembléias das quais
participaram muitas centenas
de trabalhadores e durante as
quais foram elaboradas e
aprovadas as teses que se-
riam levadas ao Congresso.

Centenas de trabalhadores
participaram das sessões pie-
nárias e das comissões de
trabalho. Estas, foram em nú-
mero de quatro: Comissão de
Legislação Social; de Previ-
dência Social; de Assuntos
Sindicais e de Assuntos Eco-
nômicos e Sociais.

Foi um Congresso de tra-
balho fecundo. De manhã, dt
tarde, à noite e mesmo de ma-
drugada, os delegados perma
neciam atentos aos debates
nas comissões, sessões plena-
rias e reuniões solenes. As
resoluções só foram tomadas
após exaustivos debates.
Unidade — Caracte-

rística principal
O Congresso dos trabalha-

dores fluminenses foi essen-
cialmente unitário. Apesar de
que algumas vezes houve cri-
ticas duras, discussões acalo-
radas — estavam em pauta
assuntos de importância de-

cisiva •— sempre predominouentre os delegados o espirito
de unidade de entendimento,
que permitiu chegar-se a so*
luções comuns. Houve um es*
treito contacto entre as fede*
rações, sindicatos e associa*
ções participantes.

Todos 03 delegados, fossem
eles sindicalizados ou não,
operários ou servidores públl*
cos, participaram em conjun*
to das comissões e das dis*
cussões, dando livremente a
sua opinião.

Uma das mais Importantes
resoluções do Congresso foi
a criação de uma organiza*
ção de âmbito nacional, o
«Conselho Executivo Sindicai
Único», que deverá reunir to-
dos os trabalhadores brasi-
leiros.

No que se refere à unida-
de internacional, manifestou
o Congresso o desejo de ver
concretizado o anseio dos tra-
balhadores do mundo inteiro:
a união de todas as organi-
zações sindicais numa cen-
trai única.

A Participação
Dos Camponeses

O Congi-esso contou com a
participação expressiva dos
camponeses fluminenses.
Compareceram 25 trabalhado-
res do campo: um do Sindi-
cato dos Empregados Rurais
de Campos; 7 da Associação
dos Lavradores Fluminenses,
7 da Associação Rural de Ca-
xias, 6 da Associação dos Pos-
seiros de Pedra Lisa e 4 da
Associação dos Trabalhado-
res Agrícolas de Barra do
Piraí.

As reivindicações dos tra-
balhadores do campo foram
levantadas no Congresso com
veemência e entre suas re-
soluções figura a defesa da
reforma agrária — uma das
questões centrais do Congres-
so — a entrega de terras de-
volutas ou abandonadas aos
camponeses sem terra ou com
pouca terra, a extensão da
legislação trabalhista ao cam-
po e a recomendação aos sin-
dicatos operários para que
dêem ajuda aos assalariados
agrícolas, para a sua organi-
zação.

Por sua vez, os trabalha-
dores do campo solidarizam-
se com a luta de seus irmãos
das cidades. O representante
dos empregados rurais de
Campos manifestou-se com
veemência por uma solução
para o desemprego existente
entre os trabamadores têx-
teis daquela cidade.

Uma caravana de campo-
neses de Caxias, ofertou ao
Congresso enorme quantida-
de de frutas, legumes e flô-

res, como demonstração da
estreita solidariedade que de-
ve existir entre operários e
camponeses.

EXPRESSIVA DELEGA*
ÇAO FEMININA

O Congresso fluminense
contou também com a parti*
cipação das mulheres. Doze
operárias compareceram co-
mo delegadas: 11 trabalhado-
ras têxteis e uma da indús-
tria de alimentação. Eram 5
de Niterói, 4 de Magé, 2 de
Friburgo e uma de Petrópolis.

Foi muito ativa a atuação
dessas delegadas, nas comis*
soes de trabalho e nas ses*
soes plenárias. Agora, com a
experiência adquirida, pode-
rão contribuir para intensifi-
car a organização de suas
companheiras de trabalho.
LUTAR PELO CUMPRDIEN-

TO DAS RESOLUÇÕES
O Congreso abriu caminho

para o desenvolvimento da
organização e das lutas dos
trabalhadores fluminenses. Os
trabalhos do Congresso entu-
siasmaram a todos os que a
eles assistiram, porque já fo-
ram resultado das lutas recen-
temente travadas pelos traba-
lhadores do Estado do Rio, em
defesa de suas reivindicações:
da luta dos têxteis contra o
desemprego, dos operários na-
vais pela equiparação sala-
rial etc.

As resoluções aprovadas pe-lo 1» Congresso de Trabalha-
dores do E. do Rio abrem am-
pias perspectivas para a ativi-
dade sindical. E' preciso que
sejam discutidas com os ope-
rários nos locais de trabalho e
nos sindicatos, para que se re-
solva sôbre a melhor forma de
obter a sua aplicação rápida
pelo governo e pelo Parlamen-
to. Para isso, é necessário or-
ganizar comissões, em cada
cidade, integradas por delega-
dos ao Congresso e outros tra-
balhadores, que trabalhem
pela transformação em reali-
dade das decisões aprovadas.

À mesa diretora do Con-
gresso, transformada em Co-
missão Permanente, saberá
trabalhar, juntamente com
esssas inúmeras comissões,
pelo cumprimento das impor-
tantes resoluções tomadas no
Congresso.

MOÇÕES APROVADAS
Foram aprovadas pelo Con-

gresso 39 moções. Destacam-
-se entre elas:

— condenando as experiên-
cias com armas atômicas e
termo-nucleares e apelando
ao governo para que o Brasil
tenha efetiva participação nr
movimento em defesa das as
pira ções pacificas dos povos;

de solidariedade aos po-vos que lutam pela indepen-
dência econômica, soberania
politica e bem-estar social,
contra o colonialismo;

propondo a convocação
imediata do 2" Congresso Bra-
Sileiro de Previdência Social;pela unidade sindical no
Brasil e no mundo e de sau-
dação aos próximos congres
sos da CISL e da FSM;

de apoio ao monopólio
estatal do petróleo, a favor da
Petrobras;

de solidariedade ao mo-
vimento nacionalista e apoio

à Frente Nacionalista Flunft
nense;

—¦ exigindo do governo tm
deral que adote as seguintes
diretrizes: política exterior ü>
dependente, defesa da Petro»
brás e das riquezas nacionais,
estímulo a indústria nacional
(sobretudo a de base), ele
vação da capacidade aquisV
tiva do povo, através da re»forma agrária;

— contra a transformação
do Lóide Brasileiro e da Cos*
teira em empresas mistas;

f — pela extensão da legisla*
ção trabalhista ao campa

AOS TRABALHADORES DO ESTADO DO
RIO DE JANEIRO

OotnpMtheirost

Durante os dias 6, 7, 8 e t> de Junho correírte, na hisCft.rica cidade de Petrópolis, reuniram-se, em Congresso, os tra-balhadores e suas organizações sindicais, para o debate dosproblemas econômicos, sociais e políticos da classe, propondomedidas capazes de solucioná-los.
Êste 1.» Congresso dos Trabalhadores do Estado do Rioconstitui uma manifeslação da mais alta importância na vidado movimento operário e sindical de nosso Estado e do BrasiLE uma demonstração insofismável de compreensão, de ele»vada consciência de classe.
O movimento sindical sai ampliado e reforçado.
Cabe a todos nós, sem nenhum desfaleclmento, prosse-guir no caminho seguro da unidade, aplicando todas as reso-luções que coletivamente tomamos.
Diante do alto custo da vida, impõe-se a revisão do atualsalário-minimo, o aumento geral em todos os níveis salariais,as medidas práticas de contenção dos preços, através da mo-bilização de todas as organizações sindicais, em conjunto comtodo o povo.
Que se melhore o abastecimento, que se elimine a expio-ração do intermediário, que se ponha a serviço da distribui*

ção de gêneros, todos os meios de transporte ao alcance do
governo.

Os trabalhadores reclamam a imediata melhoria na assis*tência devida pelas entidades de previdência social, com acriação e o aparelhamento dc um maior número de ambula-
tórios e hospitais, com a instituição da aposentadoria aos 35
anos de trabalho e 55 de idade, com a recuperação financeira
desses organismos, pelo fiel recolhimento das contribuições
sonegadas pelo governo e pelos empregadores.

Os assalariados agrícolas e demais trabalhadores no cam*
po, em harmonia com seus companheiros da cidade, reivindi-
caiam a extensão da legislação trabalhista ao meio rural, do
fend^ndo calorosamente a reforma agrária e expuseram os
seus angustiantes problemas.

O Congresso reforça a resolução doe trabalhadores de ooo-
perarem para o engrandecimenro da economia de nosso pais,defendendoa das injunções dos frustes internacionais.

Os trabalhadores, para a defesa e conqufcta de seus direi-
tos e reivindicações, estão dispostos a contJ**>"~" na Inta pelasliberdades democráticas e sindicais.

Companheiros:
A aplicação das resoluções do 1? Congresso dos Trabalha»

dores do Estado do Rio de Janeiro está nas nossas mftos •
nas mãos das organizações sindicais. Depende da nossa ou*
dade, da nossa mobilização e do contínuo reforçwnento ds
nossos órgãos de classe!

Concitatnos a todos os companheiros a que ampliem essa
unidade nas empresas, nos sindicatos e nas federações e qusreforcemos a nossa união com os trabalhadores do campo,
pela paz, pela soberania nacional, pela emn*v**(*«.t*mo eeoa-s»
núcn do Brasil.

Perdpolis, 9 de j«nho de 1957.

1.' CONGRESSO DOS TRABALHA ÍKWíW iv>
ESTADO DO RIO
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CONGRESSO DA LIGA ÜA JUVENTUDE
DEMOCRÁTICA DA CHINA

[Tmiéfodo de Estudo Subjetivista
MAO TSE TUNG

t*, •< »....:.¦.s.to, muitos cani»
HMlan era nossas fileiras fo-
mm corrompidos por êssc ea-
tilo de trabalho. Nâo queren-
Io fazer uma investigação e
tm (.t tido sistemático e com-

Írccnsivo 
daa condições reaia

entro e fora do paia, da pro*
tímia do municipio ou do dis-
trüo, eles omitem ordens e do-
avio» confiados om um oo-
ehecimento fragmentário e di*
sendo: cDeve ser assim por*
jue eu ponso assim». Nfto é
verto que êste estilo subjetl•rista do trabalho ainda se en-
lontra entre grande número
Je camaradas?

Há camaradas que sentem
orgulho, cm lugar de sentirem
vergonha, por sua ignorar" cia
nu seu conhecimento escasso
de nossa própria história.
Uma questão particularmente
séria é que muito pouoos real*
monte conhecem a história do
J*artido Comunista Chinês e a
história da China nos cem
amos decorridos desde a Gaer-
Ta do ópio. Quanto ao estudo
ida história econômica, polili-
ia, militar e cultura? dos últl-
mos cem anos, praticamente
ninguém o empreendeu a só-
rio. Ignorantes de nossos pró-
prios assuntos, algumas pes-
»oas adquiriram apenas frag-
anentos de conhecimentos só-
Ibre a Grécia antiga e outros
jpaíses estrangeiros, fragmen*
los que extraíram com la-
men Uivel esforço, um a um,
(ie um montão de velhos li-
mTrrn estTp.—rr-ir-ryx,

Durante varias Urradas,
muitos que estudaram no es-
trangeiro tiveram <**sto defei-
to. Êlcs voltaram da Europa,
da America ou do Japilo fa
lando apenas das coisas cs-
trangeiras que enguliram
cruas e sem digerir. Fazem
o papel dc fonógrafo e esque*
cem seu dever de compreen-
der e criar coisas novas. Êste
defeito também contaminou o
Partldo Comunista.

Estamos estudando o mar*
xismo, mas o método usado
por muitos neste estudo clio-
ca-se diretamente com o mar-
xismo. Islo significa que eles
violaram o princípio básico
Indicado repetidamente por
Marx, Engels, Lênin e Stálin:
a unidade da teoria e da práti*
ca. Tendo violado êste princí-
pio, inventaram um principio
oposto: a separação da teoria
da prática. Nas escolas e na
educação dos quadros duran*
te as horas de folga, os pro*
fessores de filosofia não
orientam os estudantes para
estudar a lógica da revolução
chinesa; os professores de
economia não 03 orientam
para estudar os traços enrao»
terísticos da economia chino*
sa; os professores de ciência
política não os orientam pa*
ra estudar a tática da revolu*
ção chinesa; os professores
de ciência militar não os
orientam para estudar a es*
tratégia e a tática adequadas
para as condições especiais da

China, o assim por diante. O
resultado 6 que os erros são
disseminados, com grande
prejuízo para o povo. O quo
um homem aprendeu cm
Yenan não sabe como aplicar
no município de Fu (cerca do
cinqüenta milhas ao sul do
Ycnan). Sc os professores do
economia não podem explicar
a moeda da região da frontel-
ra e a moeda nacional, (*)
naturalmente os estudantes
também não podem explica*
Ias. Assim, criou-se uma men*
talldade anômala entre muitos
de nossos estudantes: êies
têm pouco interesse em estu-
dar os problemas chineses e
recebem as diretivas do Par-
tido levianamente, mas se de*
dicam de todo coração aos
dogmas, considerados eterna-
mente imutáveis, que seus
professores lhes ensinaram:».

(Do informe «Reformar
nosso estudo», apresen-
tado por Mao Tse Tung
numa reunião de quadros
em Yenan em maio tle
1941 — Trecho traduzido
do folheto «Reform our
study>, editado pela Fo-
reign Languages Press,
Pekim, 1955, pág. 4 a 6.)

I*) O camarada Mao Tse
Tung se refere ao proble-
ma das flutuações na taxa
de câmbio entre as duas
moedas.

DEIXAR QUE DESABROCHEM TODAS AS FLORES
E CONTENDAM DIFERENTES ESCOLAS

Num de seus editoriais, co-
gnema o Jornal «Jen Min Ji
$*ao» os resultados alcançados
©om a política de edeixar quo
lesabrochem todas as flores
• contendam diversas escolas
Üo pensamento». Publicamos
«baixo um resumo desse do-
•Vumento.

Essa política, realizada pelo
jComitê Central do Partido
«Comunista Chinês, não cons-"titui uma medida temporária,
jnas sim uma política de lon-
go alcance, essencial para
Impulsionar o desenvolvimen-
íto da cultura e da ciência.
Será necessário um período
de tempo considerável para
colher os extraordinários fru-
tos dessa política, no terreno
da cultura.

Nos últimos seis meses, ou
mais, todos os departamentos
acadêmicos e culturais estive-
ram ativos. Abriram-se deba-
tes livres e acalorados, nos
campos da filosofia, literatu-
ra. economia, história, júris-
prudência e biologia. Estudos
críticos foram empreendidos,
em ligação com a herança cul-
tural da China antiga e o tra-
balho acadêmico nos paises
capitalistas. Os programas
das universidades e colégios
foram ampliados. Manifestou*
Be uma vida nova na criação
literária, no cinema, na ópe-
ra e em outras artes cênicas,
Ba música e nas belas artes,
Da compilação da herança li-
tèrária e artística dá nação
a nos esforços1 por fazer a van-
«çar a tradição nadonal na li*
teratura e nas artes. Multas
pessoas sentiram que seus
©lhos se abriam e seus pen*
lamentos se revigoravam.

Tudo isso é bom. Mas a

Suestão 
não é a de que a po*

tica foi levada muito longe»
Bias a de que se fèz multo
twuco. Cabe ao Partido contí-

Editorial do «Jen Min Ji Pao» sôbre a política
do P.G. Chinês no terreno cultural

nuar arrojadamente a reali-
zar essa politica.

A idéia de que uma tal po*
litica conduziria a um caos
ideológico e abalaria a teoria
marxista-leninista, não passa
de uma completa deformação.

Embora as empresas capi-
talistas industriais e comer-
ciais já se tenham transfor-
mado em empresas estatais-
privadas, em setores inteiros,
a burguesia ainda existe.
Apesar de já se ter estabele*
cido a cooperação na agricul-
tura e no artesanato, a ma*
neira de pensar pequeno bur-
guesa e mesmo burguesa, dos
500 milhões e mais membros
da antiga pequena burguesia,
continuarão a existir durante
um longo período. A maioria
dos intelectuais da China
eram antigamente intelec-
tuais burgueses. Sua maneira
de pensa;- está ainda hoje
muito distante da maneira de
pensar da classe operária.
Sendo assim, é inevitável, e
não é absolutamente estra-
nho, que a maneira de pensar
burguesa e pequeno-burguesa
se manifestem nas esferas
acadêmicas e culturais da
China.

A tarefa cio Partido e dos
marxistas consiste em fazer
uma justa critica, adequada
e persuasiva, de todas as ma-
nifestações de . pensamento
burguês e pequeno-burguês, jt,
ílm de ajudar os intelectuais5
e os elementos burgueses ,e
pequeno-burgueses a progre-
dir mais rapidamente. Se tal
pensamento fosse reprimido e
condenado, isso significaria,
para o Partldo e para os mar-
xistas, que sua tarefa não foi
cumprida, mas negada. Além
disso, resultaria em suprimir

tal pensamento sem conven*
cer aqueles que defendem tais
idéias, e em condenar tal pen*
samento, sem acabar com êle.
Essa maneira de fazer as coi-
sas e de pensar é, portanto,
incorreta.

A verdade sempre surge vi*
toriosa, na luta contra as
idéias incorretas. O marxismo
desenvolveu-se no processo da
luta contra as idéias nào-mar-
xistas. Por conseguinte, a po-
litica de «deixar desabrochar
todas as flores e contender
todas as escolas do pensa*
mento» somente poderá aju*
dar o desenvolvimento do mar*
xismo e não freá-lo.

Se durante o processo de
contenda, surgem novos pon*
tos corretos, serão benéficos
ao marxismo; mas se são le-
vantados pontos incorretos,
nada há de recear. O marxis-
mo saúda a descoberta de
toda verdade. A descoberta da
verdade só pode enriquecer o
marxismo.

O espirito partidário do
marxismo é tal que nada tem
em comum com o sectarismo.
O marxismo não tem medo da
critica feita por idéias erra*
das. A História tem demons-
trado que mesmo no período
em que as idéias capitalistas
eram as dominantes, nenliu*
ma teoria, antimarxista ja-
iháis imjpçdiu o desenvolvi-
mento do niarxismo. A luta
ideológica é à força motriz do
desenvolvimento do marxis-
mo.. Sem luta, o marxismo
riãó poderia avançar; ao con-
trário. transformar-se-ia no
seu oposto — o dogmatismo.

Embora a luta de classes em
nosso pais tenha sido conclui*
da, no fundamental, no reino
da Ideologia, a luta entre o

1.494 delegados, representando 23 milhões dc membros, reuniram-se em Pequim no IU Con-
gresso da iAga da Juventude Democrática da China, realizado cm maio passado. Na foto acima ve-
mos um aspecto da mesa do Congresso, destacando-se na primeira fila, da direita para a esquerda
Tung Pi Wu. membro do Bureau Político do CC do Partido Comunista Chinês. Chu Teh. C/m En
Lai e Uu Chão Tchi, viec-presidentes do CC do Partido Comunista Chinês; Mao Tse Tung. Presi-
dente do Comitê Central do PC Chinês; Liao Chcng Chih. Presidente executivo da reunião. Ha
Yao Pang, fung Kao Tang, secretários do Comitê Central da Liga da Juventude Democrática da
China. A outra foto foi colhida durante um dos intervalos do Congresso, vendo-se o Presidente Mao
Tse Tung quando palestrava com um grupo de jovens delegadas.

pensamento burguês e o pro-
letário continuarão por um
longo período. Se o marxismo
não dirige a luta ideológica, a
ideologia burguesa o fará. A
questão noâ consiste em sa-
ber se a direção marxista é
necessária ou nâo, mas se o
marxismo vai conduzir a luta.

Antes de tudo, deve ficar
claro o seguinte: a hegemonia
ideológica do marxismo é in-
teiramente diferente do con-
trôle ideológico exercido his*
tòricamente pelas classes rea-
cionârias. As classes reacioná-
rias restringiam a liberdade
de palavra para o povo, atra-
vés de ações violentas, im-
pondo arbitrariamente as
crenças e descrenças do povo.
Um país socialista, sob a di-
reçào da classe operária, con*
ta com o apoio das massas
porque representa os seus in*
terêsses. Êle só priva da li-
herdade de palavra às classes
reacionárias e contra-revolu-
cionârias e protege inteira-
mente a liberdade de palavra
e de crença das massas po-
pulares.

Num pais dirigido pelaclasse operária o povo deve
ser educado nas idéias marxis-
tas avançadas. Essa educação
nào visa eliminar, pela fôr-
ça, as idéias não-marxistas
nas fileiras do povo, mas per-mitir ao povo e encorajá-lo a
discutir diferentes idéias, do
maneira a que possa, cons*
cientemente, tujar conclusões
justas.

Portanto, a política conse-
quente de «deixar desabrochar
todas as flores e deixar con-
tender diversas escolas de
pensamento», constituiu um
método essencial de exercer
a direção marxista.

Os marxistas devem confiar
na força de suas próprias teo-
rias e nos resultados de suas
investigações, para convencer
os não-marxistas, para pro-
var-lhes a validade do marxis-
mo e enriquecê-lo.

Num debate com não-mar»
xistas, os marxistas devem
adotar uma atitude de raciocl-
nio, analisa e igualdade; de-
vem evitar a arrogância e a

atitude unilateral, arbitrária»
não-analítica, metafísica, dou*
trinária e sectária.

Os marxistas devem propa*
gar o marxismo. Justamente
por isso, eles devem criticar a
ideologia burguesa e peque*
no-burguesa e também critl-
car toda deformação dogma»
tica do marxismo e criticar
toda atitude liberal em rela»
ção ao doutrinarismo.

Desenvolve-se o Movimento.
(CONCLUSÃO DA P-A£Uè

DEZENAS
DE MEMORIAIS»

NO PARANÁ»
Dezenas de memoriais, con-

tendo mais de 900 assinaturas
foram enviados a diversos
deputados federais, exigindo
a anulação do ajuste. Em todo
o Estado do Paraná, vão sur-
gindo novas Frentes Naciona-
listas, das quais participam
per sonalidades, intelectuais,
estudantes, operários e popu-lares.

CONTRA O AJUSTE
A CÂMARA
DE BELÉM «

Em regime de urgência, a
Câmara Municipal de Belém
acaba de aprovar um requeri-
mento, que determina o envio
de um apelo ao presidente da
Rrpública, para que submeta
ao Congresso Nacional o ajus-
te para a cessão de Fernando
de Noronha.

tt«. 15 / • / mWl

TAMBÉM
A CÂMARA DE

CAMPO GRANDE
Firmado por 385 pessoas,

recebeu a Câmara Municipal
de Campo Grande (Mato
Grosso), um abaixo-assinado,
pedindo apoio à Comissão
Parlamentar de Inquérito da
Câmara Federal que deverá
estudar a política externa do
Brasil, inclusive o Ajuste sô*
bre Fernando de Noronha,
Um requerimento, apresenta-
do pelo vereador Kalil Abrão,
no sentido de ser enviado ao
presidente da República um
protesto, foi aprovado então
oor unanimidade.

CENTRO
NACIONALISTA
DO AMAZONAS
Um grupo de; estudantes

acaba do fundar o Cdntro Na*
clonalista do Amazonas, orga-
nização destinada a lutar con-
tra a crescente subordinação
de no?sa economia ao capi-
tal monopolista estrangeiro.

VOZ OPERARIA- PÁGINA 8
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Ade_sões de Dirigentes Sindicais Paulistas
MANIFESTO LANÇADO AOS TRABALHADORES DE SAO PAULO
ADESÕES ,2° UDERK M UmUM ° D0MIIE"T0 W CONTINUA RECEBENBO NOVAS

M
Dirigentes e militantes sindicais do Estado de São Paulo

lançaram um manifesto sôbre o IV Congresso Mundial, com
o fim de constituírem a Comissão Organizadora da delegarão
paulista que deverá comparecer àquele grando conclave dostrabalhadores de todo o mundo. Dada a repercussão que vemalcançando tal documento, não sô nos meios sindicais deSão Paulo como no Distrito Federal, publicamos abaixo umresumo do mesmo.

«Aos Trabalhadores Ma ¦
unais e Intelectuais.

Aos Sindicatos e Federa-

Companheiros Trabalhado-
res.

Du 4 a 15 de outubro de.
1957 reunirse-ão na cidade de
Lcipzig,- Alemanha, os repre-
eciitantcs dos trabalhadores
dc todos os paises do mundo
e organizações sindicais, para
participarem do IV Congres-
to Sindical Mundial convoca*

dopeiaF.S.M.

Trabalhadores que habitam
paises diferentes, pertencentesa todas as raças, religiões e
tendências políticas, mas quetêm interesses comuns, reu*
nir-se-ão em Leipzig para tra-
tar de questões que lhes di*
lem respeito.

Os trabalhadores do Estado
de São Paulo, quc em 1953
participaram, em Viena, do
III Congresso Sindical Mun-
dial, Integrando com cerca de

Z
Trabalhadores Paulistas
Ajudam VOZ OPERÁRIA

Na última semana foram entregues em nossa
Sucursal cm São Paulo inúmeras listas subscritas
por trabalhadores de vários setores profissionais,contendo ajuda financeira para VOZ OPERÁRIA,
num total de Cr$ 995,50.

A iniciativa dos trabalhadores paulistas é des-
sas que devem ser seguidas por todos os trabalhado-
res, seja da indústria ou do campo, de vez que é sabi-
do a crescente dificuldade por que passam os jornais
populares. Por exemplo, VOZ OPERARIA para se
manter, como sempre, um servidor da classe opera-
ria, dos camponeses, das massas trabalhadoras em
geral; um intérprete fiel das forças patrióticas e de-
mocráticas, necessita da ajuda dc todas essas forças.

A ajuda que nos enviaram trabalhadores pau-listas, mostra que é possível organizar, de maneira
permanente, o ajudismo ao nosso jornal.

Esperamos que os trabalhadores de São Paulo
façam crescer esta ajuda c sejam seguidos pelos tra-
balhadores e democratas do Brasil inteiro.

80 membros a Delegação Bra-
•ilelra, estarOo também emLelpaig levando sua contribui-
Çfto aos debates quc serão
travados, transmitindo as ex-
perièncias surgidas nestes úl-
tintos quatro anos e colhendo
outras que se registrarem
nos demais «paises. Ninguém
mais que os trabalhadores
sentem a necessidade de umencontro fraternal como êsse,
convocado pela Federação Sin*
dical Mundial.

O IV Congresso Sindical
Mundial é o congresso dos
trabalhadores de todo o mun*
do. Todos os trabalhadores
devem se faxer representar
para debater, fraternalmente,
a melhor maneira de se alcan-
çar melhorias na luta pela vi-
da. Nós, que em São Paulo
vemos ameaçada a estabilida-
de após 10 anos de serviço nas
empresas; cujos salários es-
tão aquém das nossas necessl-
dades; onde a previdência so-
ciai é desviada de seus obje-
tivos e onde existe a ameaça
de desemprego, enfim, nós
que sentimos a necessidade de
enfrentar uma série de proble-
mas que a todos afligem, po-demos e devemos participar
do IV Congresso Sindical
Mundial.

Nesse Congresso que será
de grande valor, para unir
ainda mais os trabalhadores,
onde a discussão será livre e
franca, será orientada por te-
mário amplo, dando aos dele-
gados a oportunidade para de-
bater e defender os interesses
dos trabalhadores que repre-
sentam.

Os trabalhadores, que criam
todas as riquezas existentes
na faee da terra e que são
milhões, têm sôbre os om-
bros uma grande responsabi-
lidade face k própria humani-
dade. Esta força imensa re*
presentada pelos trabalhado-

"res, seu* sindicatos, federa*
Ções e associações, crescerá àmedida em que a unidade emescala mundial fdr ampliada econsolidada. No IV Congrca*
so Sindical Mundial está, por-
tanto, a esperança de novas
realizações e conquistas paratodos os trabalhadores de tõ-das as nações.

(Conclui na página 11)

CAMINHA O PACTO PARA
NOVAS VITORIAS

Q PACTO de Unidade Intersindical prepara os traba*
^" lhadores paulistas para a conquista de novos êxitos.Em suas reuniões semanais, discute atualmente impor*tantes problemas, que constituem parte do seu programa
geral de atividades:

1) —• Defesa das liberdades democráticas;
l) •— Medidas imediatas para conter a alta dos pre*ços. Aplicar, rapidamente, o Plano do Conselho Coordena-

dor do Abastecimento. Suprimir, gradativamente, os im-
postos indiretos.
.a ^S)/~ Con<!ubta de •«mento geral de salários e re*visão do salário-minimo.

tahm* 
~~ Deíesa dos direlto« trabalhista* como o da t»

5) —Defesa da Indústria nacional
0) — Derrubada do decreto antigreve t.070.7) — Participação dos trabalhadores no plenário daCOFAP, COAP e COMAPS.

•™ ° PacUí de UnW**e constitui uma força poderosa «
í^nS *estün*vel "«- mãos do. ln*JSL£!r5i2
ò 23ÍÍ* 

de 
í"** *****»&* e ^ seus direitos. E>o apoio de centenas de milhares de trabalhadores dasma* diversas categorias profissionais, quelhedá'e*£

AS LUTAS E AS CAMPANHAS DO PACTO
Intensas lutas vem travando o Pacto, des-de a sua fundação. E algumas vitórias impor-

tantes já foram conquistadas. Em seu mani-
festo de 1? de maio deste ano, assinalavam osdirigentes do Pacto da Unidade que «graças à
nossa unidade de ação e organização neste ano
que passou, tivemos vitórias e acumulamos
forças para novas lutas».

Apenas em um ano — de 1» de maio de
1956 a 1» de maio de 1957 — conseguiram os
trabalhadores paulistas, através do Pacto:— forçar os patrões e o governo a elevar
os níveis de salário-minimo; — alguns aumen-
tos de salários e rebaixa dos preços de alguns
gêneros alimentícios; — rebaixa de 50 centavos
nas passagens de ônibus de empresas parti-culares da capital paulista; — empossar dire-
torias de sindicatos, legitimamente eleitas; —
aumentar o número de sócios dos sindicatos
e a organização nos locais de trabalho; — reu-
nir 104 sindicatos e associações, representando
um total de um milhão de trabalhadores; —
aprovar um Programa de Luta contra a Ca-
réstia, em ampla convençSo pública; — con-

tribuir para as lutas em defesa das liberdadese da democracia, das riquezas nacionais e dst
paz.

Desde o inicio deste ano, empenha-se «Pacto em intensa campanha de defesa da esta»bihdade no emprego, diante das ameaças daanular êsse direito conquistado ainda em 1943*Em defesa da liberdade e autonomia sindical,do direito de greve e pela abolição do decreto9070 — tem-se manifestado repetidamente <*-Pacto." "H
Lança-se agora o Pacto numa ampla canW

panha pelo aumento geral de salários e pelairevisão do salário-minimo, já inteiramente umsuficiente, ante a alta Incessante dos gênerorde 1* necessidade.
Em defesa das liberdades democráticí.

ameaçadas, protesta o Pacto de Unidade coitra as recentes tentativas de fechamento dUNSP (União Nacional de Servidores PúbL.cos), o sindicato dos ferroviários da Santo»íJundlaf, dos estivadores de Belém do Pará, d*Condutores de Veículos, Motorista»» mitôriòmojl
e gráficos d«» São Paulo

Em i952 íoi enviado ao Congresso o pro-
Jeto da Rede Ferroviária Federal S.A. A
partir desse momento não mais cessou a luta
dos ferroviários contra o citado projeto, por«er o mesmo lesivo aos interesses nacionais,
e aos dos íerroviários. Hoje, embora o pro-
jeto fosse transformado em lei, a luta con-
tinua, e tomará novo impulso com a realiza*
Cão da III Conferência Nacional Ferroviária
a realizar-se no dia 17 de junho em Santa
Maria, no Rio Grande do Sul. Os ferrovia-
rios procuram utilizar todas as formas de
lutas possíveis, em dependência de cada si*
tuação concreta, indo inclusive à greve con-
tra a lei que institui a RFFS/A e contra o
veto aos direitos dos ferroviários. Lutar con-
tra a aplicação da lei que criou a RFFS/A tal
é o lema dos ferroviários. Nesse processoíortalece-se em escala crescente à unidade
dos ferroviários e sua combatividáde.

No caso dos ferroviários, o mais acerta*
do no momento é a vanguarda proceder aum vigoroso exame crítico e autocrítico das
formas de luta, de organização e palavrasde ordem empregadas até o momento, a fim
de continuarmos a luta com mais vigor e
Impor ao governo a renúncia de seus propó-sitos antioperários, através de um grande mo-vimento de massas dos ferroviários para im-
pedir a aplicação da lei. No momento, o go-vêrno conseguiu a aprovação da Lei da...
RFFS/A mas não dispõe de muitas condições
para aplicá-la. São causas dessa dificuldade:
• luta dos ferroviários, a luta dos mariti-
mos, metalúrgicos, dos trabalhadores da Li*
ght, bem como do funcionalismo pela cias-tificação, da qual os ferroviários foram ali-
Jados pela Lei da RFFS/A. Vejamos alguns
elementos relacionados com a luta dos fer*roviários:

\ — Com a aprovação do projeto do go*vêrno de JK cumpre os compromissos assu*midos com o imperialismo norte-americano
na reunião do Panamá: 151.000.000 de dó-lares em,troca da aprovação do projeto daRFFS/A, que não está desligada da entregade Fernando de Noronha aos norte-america*nos, da ofensiva contra a Petrobrás e contra

II a dos Ferroviários
os direitos dos trabalhadores. Procedendo as-
sim, não consegue escapar ao seu destino his-
tórico, apresentando-se com sua verdadeira
face de governo antioperário, que não cum-
pre as promessas feitas aos ferroviários e
que liquida direitos já consagrados em lei.

E' evidente que assim o governo aparece
claramente às massas como força adversa-
ria que sonega direitos dos trabalhadores,
longe de ser juiz ou protetor dos ferrovia-
rios.O governo desenvolve esforços também
no sentido de afastar os elementos mais pio-
gressistas da burguesia nacional isolando-os
dos ferroviários.

2 — A burguesia nacional, que partici-
pou da luta timidamente, recebeu sua recom-
pensa, ssndo favorecida com a luta dos fer*
roviários. Contra sua vontade ajudou-os a for-
talecer sua unidade, mas recebeu seu prêmio,
que é expresso no contrato do governo com
as empresas do ramo ferroviário nacional
como: a Usina Metalúrgica de Joinvile (Sta.
Catarina), Usina de Sta. Matilde (Lafaiete,
Minas Gerais), Malfersa (Belo Horizonte),
Cobrassa e Fábrica Nacional de Vagões. Ês*
te contrato foi assinado no dia 21 de maio
de 1957 pelo Sr. Juscelino Kubitschek, invés*
timento êsse que atinge a importância de
Cr? 1.400 milhões e que será financiado \ o
Banco Nacional de Desenvolvimento Econô*
mico para o fornecimento a nossas ferrovias
de 2.517 vagões de carga e passageiros. A
propósito das vacilações da burguesia nacio*
nal do setor ferroviário, elas decorrem da
própria natureza de classe dessa burguesia:
Jamais tomou a iniciativa, seguiu sempre a
reboque, esperando pelos ferroviários. Seria
ilusão de classe esperarmos.outra coisa de
uma tal burguesia, que tem no Sr. Alencas-
tro Guimarães (acionista mais importante da
IRFA) um de seus principais representantes.
Êsse senhor no Parlamento, foi o mais en-

PAULO SILVA
tusiasta defensor da orientação americana
da Comissão Mista Brasil-Estados Unidos na
reaparelhagem dos portos e ferrovias. Os
proprietários da Sta. Matilde foram mais
combativos, conseguindo que o prefeito de
Conselheiro Lafaiete, a coligação de Parti*
dos lacais, as bancadas de vários Partidos
na Câmara Municipal, elementos do comer-
cio, indústria etc. lançassem manifestos, bo*
letins, volantes em defesa dos ferroviários e,
embora veladamente, da burguesia e lndús-
tria nacional.

3 — O imperialismo: O norte-americano
teve que fazer pequena concessão, manobrou
taticamente, não incluindo com clareza no
projeto da RFFS/A a participação de acio-
nistas estrangeiros, Fêz mesmo uma conces-
são de CrS 1.400.000.000,00 às empresas na*
cionais do ramo ferroviário para o forneci-
mento de vagões. Não é de bom gosto que o
imperialismo norte-americano deixa de ven-
der nos paises subdesenvolvidos e coloniais
seus produtos, especialmente no setor da in-
dústria pesada, para a qual conta com as
empresas do grupo da "General Motors" e
da "General Eiétric". Convém notar que as
mais recentes encomendas da Central do Bra-
sil são feitas na Inglaterra, na "Metropoli-
tan Vickers", o que reflete contradições inter-
imperialistas na disputa pelos mercados de
venda.

h — A classe operária fortaleceu bastan*
te sua unidade, aumentou sua combatividáde,
conquistou uma série de,novos aliados, obte-
ve o apoio da população e da imprensa; é ls*
io o que explica o grande coniparecimento
de ferroviários áo Congresso no dia da dis-
cussão do veto, as sucessivas declarações dos
Srs. Ministro da Viação, Diretores do DNEF,
Diretores de Estradas de Ferro, Lideres de
Bancadas do próprio governo e as dificulda-
des em que se encontra o governo para apli-

«ar a lei. A ciasse operária <k-v;_ ^hü&r ei».
revista suas forças, prepará-las, aumenta»!
sua combatividáde e derrotar o governo. A<b;
lado da luta pela não aplicação da lei, de»
vem os ferroviários lutar também pelos ap»
tigos e parágrafos que favoreçam aos íerro»
viários, como o direito de sindicalização, au»
mento de salários, estabilidade etc. Apesae
das vacilações da burguesia nacional no setoí!
ferroviário devem os ferroviários ganhá-la pa<ra seus pontos de vista naquilo em que seus
interesses coincidem; impedindo que classea
reacionárias como o imperialismo norte-ame*.
ricano, a grande burguesia e os Iatifundiáx
rios consigam seu isolamento do proletária*do. A burguesia nacional está sempre pro»
pensa a fazer concessões às classes e cama*»
das reacionárias, temendo por sua próprianatureza de classe a ação independente da
classe operária. Lutando, a classe operária
compreenderá com maior clareza que, nas
atuais condições internacionais e nacionais
do mundo e especificamente nas ferrovias,
somente ela será conseqüente e defenderá até
o fim a soberania nacional, sendo necsssá»
rio para isso que a vanguarda cumpra cada
vez com maior firmeza e melhor visão o seu
papel dirigente, existindo para isto todas as
condições objetivas.

5 — Os camponeses podem e devem sec
ganhos para uma sólida aliança com os fei>
roviários. Êstes receberão seu apoio à medi-
da que forem ajudando os camponeses a
organizarem seus sindicatos e associações da
classe a fim de melhor defenderem seus dl»
reitos. Nesse sentido possuem os ferrovia"».1
rios uma vasta experiência e tradição, uma
vez que sáo os pioneiros da previdência so»
dal no Brasil. Importante atenção deve me»
recer o fato de que no Sul, Centro e litoral
existem grandes, concentrações ferroviáriafi
como Campinas, Bauru, Campos, Jaboatãoy
Barra do Piraí, Sta. Maria etc. onde, nas far-
mllias camponesas de pequenos e médios pro*dutores rurais encontramos 3 ou mais ferro»
viários, o que estabelece entre êies forte vin»j
culo sodal • também Identidade de pontos da
vista.
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A LUTA DOS POSSEIROS
Com a aproxhuacrao da» colheita» e ante a

porsptrcti-oa tUi boaa »ajras, aumentam as
ameaça» do» grileiro» a dos latifundiário»
oentra milhares * milhares de posseiros que,-on vário» Etita*lot do lirasil cultivam o xoto
» contribuem, com »eu trabalho, para a rt-
quota nacionaL

Ao mesmo tempo, ampliam-se as lutas dos
posseiros, em defesa das terrus o do frutod* srM trubalho. Mintas vozes, sâo obrigados
a recorer à luta armada, como ocorreu cm
Porecatu a Formoso, contra as violências da
volteia • doa jagunços, a serviço dos gri-leiros.

Os }x>snnros fá adquiriram experiência nes-ctv» últimos anvj de luta e já compreendem
IM através da sua ação unida e firme, po-iem derrotar a policia e manter-se nas
ierra».

Por outro lado, a prática tem revelado que<w Assembléias Legislativus municipais c cs-
taduais podem desempenhar uni papel impor-
tante nessa» luta», apresentando projetos dc
lei que defendem os interesses dos posseiros.Foi assim em Minas Gerais, onda o deputado
üornani Maia propô» a entrega das terras
devoluta» aoa posseiros e a Constituirão de
uma Comissão parlamentar de inquérito, eon-
ín» o» despejos violentos, realizados no Vale
cio ?»o Doca, pela Cia, Belgo Mineira e noVale io Muouri.

i pressão ewercida sôbre os governos esta-

duais também lem dado rcsullado» positivo».
Em Goiás, por exemplo, a ação dos posseiro»
da região do Formoso junto ao yovcrnadi>r
José LudoiHco conseguiu sustar o» diurnos
urinados o obter o compromisso assinado do
mandar dividir a terra c distribui-la uos jk>s-
seiros.

Também os operários dus cidades já cvm-
preendem a gravidade dus lutas que vem sen-
do travadas pelos pr>sseiros, em defesa do
um pedaço dc terra para nela trabalhar. Em
todos os congressos de trabalhadores quo so
vôm realizando ultimamente, suo aprovadas
resoluções c moções que propõem a entrega
dus terras devoluta» uos posseiros sem lerra
ou cum pouca terra — como acaba de fazer o
1" Congresso dos Trabalhadores do Estado
do Rio — bem como a ajuda técnica c finan-
ceira a êsses camponeses.

A consciência dc que é preciso resolver a
situarão dos posseiros, banha vulto, portanto,
cm nosso pais, entre us mais diversas cama-
das da população. Trata-se ão intensificar as
lulas dos jrosseiros através das mais diferen-
tes formas — junto às câmaras municipais c
estaduais, aos j)refcitos e governadores, nos
congressos de trabalhadores e organizações
rurais — ou mesmer, se fôr necessário, defen-
dentlo de outra maneira o direito aos campo-
neses a trabalhar na lera, em paz e com a
segurança de que o resultado de seu traba-
lho não será roubado.

A MECANIZAÇÃO DA AGRICULTURA NA U.R.S.S.

IJIl^RTANTE REUNIÃO DA

Associação Dos Trabalhadores
Agrícolas de Minas Gerais
A Associação dos Trabalha-

dores Agrícolas de Minas Ge-
íais reuniu nos últimos dias
de maio o seu Conselho de Re-
presentantes, com a participa-
Cão de 16 delegados do ints*
KmOm- fe V«t«dO

MM
Mário Atoes

MATRIZ:
A**. Rio Branco, 257, 17»
and., i/ 1.712 - Tel. 42-7344

ASSINATURAS:
Anual  100.00
Semestral ,,  60.00
Trimestral  30,00
Núm. avulso  2,00
Núm. atrasado .. .. 1*00
Aérea ou «ob re«**istr«x

despesas à partet
Preço no R. G. Sul,

Sta. Catarina, Pa»
raná. Distrito Fa*
deral, Sao Paulo*
E. Santo c Belo
Horizotate  t00

Goiás e Merior dt
Amazona» c Ten**-

rios  4,00
Outro» Estarem .... 3,00

M. Gerais  2,50
SUCURSAIS:

SAO PAULO - Rua dos
Estudantes a* 84 s/ 28.
2* and. - TeL 37-4983.

PORTO ALEGRE - Rua
Voluntário» «ia Pátria, ¦*
66, %f 43.

RECIFE *- Raa Floriano
Peixoto a* tS — Y and. —

s/ 325.
FORTALEZA - Rua Barão

do Rio Branco, a* 1.248 -
a/22 - TeL 1-13-03.

SALVADOR - Rua B?ráo
de Cotegipe, 67 — Ediricio
Zacarias, s/ 203 (Calçada).

ÍOAO PESSOA - Rua Du-
que de Caxias, 558 - 1*
and. - Salas Jil

Uma das principais quês-toes debatidas nessa reunião
foi a referente aos pos-seiros do Vale do Rio Doce e
de Mucuri, que vêm sendo
roubados e até mesmo assas-
sinados por grileiros, a ser-
viço de latifundiários, o que *
vem sendo denunciado pelo
«Jornal do Povo>, órgão da
Imprensa popular.

Ficou decidido dar todo o
•tpoio ao projeto do deputado
Harnani Maia, que dh.põe sô-
bre as terras devolutas ,do
Estado mineiro, bem como ao
projeto de lei, também de au-
toria desse deputado, reíeren-
te à concessão de .facilidades
para o escoamento da produ*
Ção.

A mensagem governamen-
tal sôbre a criação de silos e
armazéns e garantia de pre-
ços mínimos para o produtor
foi longamente discutida pe-
los mr.mbros do Conselho da
Representantes oa ATAMG.

Após a reunião, os delega*
dos realizaram uma visita à
Assembléia Legislativa esta-
duai, para insistir junto aos
deputados .sobre a necessida-
de de aprovar rapidamente o
projeto que cria uma Comis-
são Parlamentar de Inquérito,
incumbida de investigar oa
despejos de posseiros do Vala
do Rio Doce. Essa mesma co*
missão visitou o Secretário da
Agricultura, lembrando a«
promessas feitas por êle no
Triângulo Mineiro, em favor
dos trabalhadores agrícolas.

Um voto de congratulações
com a diretoria do Banco do
Crédito Real de Minas Ge*
rais foi aprovado pelo Cons©*
lho, pela criação da Carteira
de Crédito Agrícola, cuja fl*>
nalidade deverá ser ajudar o
pequeno lavrador.

Outra importante resolução
adotada pelo Conselho de Ro*
presentantes foi a de iniciar
um amplo movimento, atra-
vés de abaixo-assinados, pela
aprovação rápida do projeto
que estende aos homens do
campo os benefícios da nossa
legislação trabalhista.

Vemos assim que a reunião
da Associação dos Trabalha-
dores Agrícolas de Minas a»
sumiu uma importância par*ticular, pelos assuntos deba-
tidos e decisões tomadas e faz
prever um desenvolvimento
mais intenso de suas ativlda-
des, em defesa dos interesse*
dos trabalhadores do campo
naquele Estado.

NO MARANHÃO,
 . .i%

Reúnem-se
os Trabalhadores

Agrícolas de Caxias
Em assembléia geral reali-

zada em sua sede, a União dos
Lavradores e Agricultores do
1* Distrito de Caxias, discu-
tiu algumas questões impor-
tantes. de interesse dos traba-
lhadores agrícolas maranhen-
sen, e procedeu a eleição da
nova diretoria da entidade.

Ficou decidido alugar uma
sede nova, que deverá servir
como sede central do munlcí-
Pio. isto é, da União dos La-
vradores e Trabalhadores Agri-
colas de Caxias.

A posse da nova diretoria fl-
cou marcada para o dia 16 do
junho, no ato da inauguração
da sede central, pira maior
brilhantismo da solenidade.

Os trabalhadores agrícolas
de Caxias, unidos em sua Uni-
fio, poderão intensificar ago-
ra suas lutas por melhores
condições de vida e de traba-
lho, contra a brutal explora-
ção de que são vitimas.

J| AGRICULTURA soviética dispõe de uma*"* potente base técnica. Nus Estações de Ma*
quinas e Tratores (E.M.T.) e nos soveoses da
URSS existem cerca de 1.500.000 tratores.
Nos campos dos colcoses e soveoses empre*
gani se cerca de 350.000 colhcdoras-dcbulhado-
ras e mais de 9 milhões de arados e grades,semeadoras, colhedoras e outras maquinas mo-
vidas por tratores.

O grande parque de máquinas e tratores
existente permite mecanizar em amolu escala
as atividades agrícolas. No ano de 1955 foram
mecanizadas, quase inteiramente, as atividades
de semeadura de cereais, algodão e beterraba
açucareira. Mais de 80% dos cereais foram co-Ihidos com colhedoras debulhadoras.

A concentração da maquinaria agrícola
nos mãos do Estado permite proporcionar osserviços de máquinas e tração mecânica ã es-magadora maioria dos colcoses, que são a for-ma predominante da produção agrícola daURSS. Atualmente, as E.M.T. abrangem comseus serviços a 99% da superfície semeada doscolcoses.

Nos últimos anoa, a agricultura soviéticarecebe meios técnicos em quantidades sempremaiores. Durante o V Plano Qüinqüenal, aIndústria forneceu ao campo 224.000 tratores,217.0*90 colhedoras-dcbulhadoras, 420.000 caminhões, grande número de arados, colhedo*

ras, cultivadores e outras máquinas e ferramontas.
Durante o período de cumprimento do fPlano Qüinqüenal, continuou a eletrificação

dos colcoses, soveoses e E.M.T. O consumo
de energia elétrica, na agricultura, aumentou
cerca dc 2,4 vezes. Até fins de 1955 haviam
sido eletrificadas quaso todas os E.M.T. «90% dos soveoses.

As grandes extensões dos terrenos doasoveoses o colcoses permitem utilizar as m*V
quinas e tratores com o máximo de rendimcnto.

A fim de ampliar a mecanização da agr|>cultura, nos anos de 1956 a 1960, as E.M.T.
e os soveoses receberão cerca de 1.650.00Í
tratores, ou seja, 275.000 mais do que os for.necidos nos quatro primeiros qüinqüênios. Nadecorrer do VI Plano Qüinqüenal, as E.M.T.
e os soveoses receberão 55.000 colhedoras d»
bulhadores a mais do que nos últimos 25 anos.

As diretrizes aprovados pelo XX Congre»
so do PCUS, em relação à mecanização da agrlncultura, no VI Plano Qüinqüenal, 

"permitirão
uma produção agrícola mais perfeita e a ele*
vação do nível técnico da agricultura. Noa
soveoses e em outras empresas agrícolas do
Estado, o rendimento do trabalho so elevar!
dc 70%.

NO CEARA:
~* »

Na primeira quinzena de
maio irrompeu uma greve no
Sítio Abreu, situado no dis-
trito de Guaramiranga, muni-

Duas Greves de Assalariados
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cípio de Pacoti — região da
S?rra do Baturité. Os «mora-
dores» daquele sítio, todos as-
salariados a serviço do Sr.
Rami Valente, ganhavam uma
diária de Cr$ 15,00, sem di-
reito ao repouso semanal re-
numerado, sem receber férias
e com um horário de trabalho
sempre superior a 10 horas
diária.

Não suportando mais a .fo-
me, resolveram os trabalha-
dores cruzar os braços e só
voltar ao trabalho depois de
conseguir aumento de sala-
rio. Durante vários dias per-

PELA BAIXA
DO ARRENDAMENTO

A CÂMARA
DE MIGUELÓPOLIS
Por unanimidade, a Câmara

Municipal de Miguelópolls (S.
Paulo), aprovou o requeri-
mento do vereador Nicanor
Batista, no qual solicitava à
Câmara Federal a aprovação
de uma lei que visasse a bal-
xa. do arrendamento de terra
para plantação de cereais etc.

Nessa região, é muito gran-de o número de meeiros e ar-
rendatários, atingidos peloselevados preços que são co-brados pelo arrendamento datorra. Dispostos a lutar pelabaixa desses preços, enviaram
a Câmara local um abaixo-as-
«fíiado, do qual resultou a
apresentação do requerimento
que acaba de ser aprovado.

li Dirigindo-se a um dos me-
eiros signatários, o presiden-te da Câmara de Miguelópolls
•nviou-lhe um ofício, comuni-
cando a decisão da assembléia
legislativa. A decisão repercu-
tiu favoravelmente entre a po-pulaçfto do município. Deci-
dem-se agora os arrendatários
a prosseguir na luta, até quade fato os preços do arrendo¦sjam diminuído*.

maneceram em greve e no
nhum trabalhador cedeu à*
ameaças do patrão.

Não faltou aos assalariado»
do Sítio Abreu a solidariedade
dos trabalhadores dos sítio»
vizinhos, que lhes levaram di-
nheiro e comida. Graças à
unidade dos grevistas e à so*
lidarisdade, c o n q uistarara
uma vitória: o salário diário
foi elevado para Cr$ 20,00.

Depois dessa vitória, os
moradores do Sítio Bom Fu*
turo, pertencente ao mesmo
proprietário, em número da
20 trabalhadores, resolveram
exigir o mesmo aumento d»
salários e entraram em greve,
demonstrando a mesma fir>
meza e decisão que os assa-
lariados do Sitio Abreu.

Como o salário vigorants
em toda a Serra do Baturité
é de Cr$ 15,00, com raras e*
ceções, é de se esperar qua
êste ano surjam inúmeras ou*
trás greves por aumento da
salário. Enquanto isso, desen*
volve-se a campanha pelo p»
gamento do salário mínimo
— que eqüivale a Cr$ b'0,00 no
interior do Ceará — lançada
no ano passado pelo Sindicato
dos Assalariados Agrícolas do
Pacoti. Êste Sindicato reali*
zou uma asssmbléia geral
com a presença de 48 assala*
riados agrícolas, de vários sí*
tios, naquela época, e apn>
vou o lançamento da campa-
nha. Em seguida, fez a dis*
tribuição de um boletim-mani*
festo, concitando os trabalha»
dores a se unirem em torno
do Sindicato e enumerando os
direitos já assegurados po'
lei aos que trabalham no cam
Po.

Os trabaDiadores do camp«
do Ceará erguem-se assim,
em luta na defesa de auaf
reivindicações.

(Do correspondente)
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Correspondência dollsloúoTl ^fSi"!0^
São Paulo

RIO CLARO (Do cornin|ion-
*• i te) No momento em quo •
movimento operário já levan*
ta a iiccsHhlüífp «Ia (ata pela
fornada »io 7 in>ra» dc tmba-
Uiu, no Unr(o da Companhia
Paulista de Estrada de Ferro,
70% dos operários ainda tra.
balliam 9 horas por dia. Os
ferroviários que ali trabalham
recorm-am á Justiça pleitcan.
*o a Jornada de 8 hora» p o
pagamento das horas atrasa,
das, obtendo do Juix desta cl-
dade ganho de causa. Entre-
tanto, o sr. Navarro, chefe do
èrrvjrv» Florestal da Compa-
nhia logo deu entrada na Jus.
tiça a nm recurso contra a de.
cisão do Juic de Rio Claro.

O chefe do Serviço Flores-
tal d» Companhia é am feroz
Inimigo e peraesnidor dos tra-
balhadores. Vive cercado de
•hrfeteo qne lhe ajudam a
•primlr oa operários.

Oa trabalhadores do Horto
florestal estáo dispostos a
conquistar * jornada de oito
horas e reocfoerera os atrasa-
dos. Porísso, confiam em que
a Justiça confirme a decháo
do Juiz de Rio Claro. Mas, se.
Isso náo acontecer, buscarão*
outras formas de luta para a
defesa de seus direitos»

Pernambuco
RECIFE, (Do correspondei

te) A Terceira Junta cte Con_eiliação e Julgamento deu sa-nho de causa aes empregados
d? m;nor idade da AgênciaTekgrafica "WESTERN", des-

ta capital, obrlgnndo.n • po-Kiir o salário rníiilmo hoh Mllfl240 Juvcna funcionários. EnUvitória íoi possível porque os
Jovens se apoiaram no Sindica
to do» TolcntraíliUns, wrigtatfo
que o nv «mo tomatsfl a ir.nte
da luta. A direção do Sindicato
Imediatamente levru o caso aJustiça, qu- agora acaba de ao
pronunciar.

GOIANA. Os operários d*fábrica de tecidos desta cidadã
estiveram em greve cm virtu-
de dp atraso do pagomento desalário e outras reivindicará-s.
A grrve começou no dia 18 demaio e os operários bó volt-u
mm no trabalho no dlo 18 domesmo mC-s. depois d; lh*s ser
assegurado aquilo que plciteo.ram.

Um dos fatores mais impor,
tantes do movimento grevistades têxteis foi a mia unidade.Algumas seções que, no mo-mento. não tinham nenhuma
reivindicação imediata a le-vantar. participaram da gre.ve como solidar} idade. A gre.?e foi encabeçada pela seefiode Urdideira e seguida por tfi.das as d-mnls.

Pará
BELÉM — Encontram-se em

greve, drsde o dia 21 de maioultimo, os estudantes da Pa-culdade de Engenharia do Pa-ra. a par.:<Jc foi decretada emvirtude de ter sido nomeadocomo professor de Hidráulicao sr. Alcides Lima. a quem osestudantes consideram umimcompntente e irresponsável.
Na noite cm que teve início

expulso do PCB Adôlor Nascimento
O ComiU; de Empresa emCanis, do Partido Comunis-

ta do Brasil, acaba de lançar
nina nota expuls.indo das fi-lei.-as do Partido do prolcta-riado, o indivíduo Adôlor AI-ves do Nascimento, ratifican-
do a expulsão feita pela or*
fianização de base üo Tria-
gem, a que pertencia o refe-
rido indivíduo.

Adôlor Alves do Nascimen-
fco ingressou no PCB em 1915,
mas suas atitudes foram sem-
pre estranhas à classe ope-
rária. Em 19*16, êsse indiví-
duo — diz a notn do Comitê
dc Empresa — furou uma
greve dos trabalhadores em
carris. Foi criticado pelos
companheiros, mas em 1917,

¥^ê^^^Ê{ú^z\ wI^Mm

com a passagem do PC parailegalidade, Adôlor desertou
do Partido. Posteriormente
voltou ao Partido, sob a promessa de se corrigir. Entre-tanto, Adôlor ultimamente
passou a trair abertamente
a classe operária e seus com*
panheiros da Carris. Eleito
para o cargo de delegado sin-dical cm Triagem, onde tra-
balha, Adôlor passon-se parao lado dos patrões, e come-
çou a defender abertamente aLight, contra seus compa-
nheiros de trabalho, chegando
a ponto de assinar um recur-
so do Ministério do Trnbalho,
visando impedir as eleições
sindicais, recentemente reali-
zadas, e pedindo uma inter-
veiiçêo para o Sindicato dos
Trabalhadores em Carris.

«As fileiras do Partido Co-
munista do Brasil estão fe-
chadas para traidores da es-
pécie de Adô!or Alves do Nas*
cimento, mas estão abertas
para todos os homens e mu-
lheres honrados que deseje
lutar pela emancipação da
classe operária, pelos inferes*
ses do povo e de nosza pá-tria >, — conclui a nota do C.
E. da Carris.

A Torre Não Foi Derrubada
BeuoZíado com uma ordem absurda emitida pelo pre-feito Ademar de Barros, o povo da capital de São Paulo

deu-lhe a resposta imediata. Diante da anunciada visita do
emissário de Salazar — Craveiro Lopes — a São Paulo,
resolveu o prefeito mandar derrubar a torre de petróleo er-
guiãa pelo povo na Praça Ramos de Azevedo, diante do
Teatro Municipal, sob o pretexto de que naquele local deve-ria ser armado um palanque. Mas o verdadeira razão era
ocultar do representante do fascismo a luta patriótica de
nosso povo em defesa do monopólio estatal do petróleo.Diante dessa ameaça, o povo paulista, tendo à frenteos estudantes, que tinham erguido a torre, juntamente com
vereadores e deputados — deslocou-se para junto da torre
e ali permaneceu tôda a noite. Armados de pás e de con-
creto, cimentaram as bases da torre, cuja demolição játinha sido iniciada. No topo da torre foi hasteada a ban-
deira nacional e, de manhã, improvisou-se ali um comício,
falando vários oradores, trepados na própria torre.

Uma grande faixa foi.aberta no local, contendo esta ins-erição: "Os ditadores passam — o torre fica!"
Graças à firmeza e decisão dos estudantes e do povo,oo lado dos quais se colocaram vários parlamentares, atorre não pôde ser derrubada. Foi mais ttma derrota dos—ttriguistas 6 dos inimigos 4a Petrobrás.

» rtcvo, os estudantes ergue,ram cm frente à portaria daFar.uldado um muro nuténtL
co, como símbolo da gr:ve qucncabnvnm do Iniciar. No diaflcguhito o governador Bnrnta
mnndou uma tropa de cho-
que ocupar a Faculdade etransforma-la numa simplesdelegacia de pollci*

lho de espionagem e propo.
tramTa do imperialismo ameri-
cano está agora ae estendendo
por toda e.sta rrgiao. Com se-de no Eitado do Sfto Paulo,escur.ilona no Norte do Para-
na um carro de chapa n« ia,
33-10. munido dc alto-falant-e
e aparelhos para prot <;fi0 cl-nematogrftf icn, com <* amus

Penetração Imperialista no Brasil
CARTA DE UM PATRIOTA AO NOSSO JORNAL

O movimento dos estudan-
tes de engenharia conta com
o apeio de todos os estudantes
paraenses, da Câmara Muni-
cipal de Bolem e com a soli-
doriedade da população dtesta
capital.

Paraná
CENTENÁRIO DO SUL (Do

correspondente) — o traba-

0 'èf: *

faz uma aberta propaganda
de guerra, anticomunista e do"estilo" de vida americano.

Pila primeira vez que aqui
estiveram esses propagandistas
ao imperialismo, o vereador
Boaventura protc6tou energi.
camente contra aquela propa.
ganaa, mas tal propaganda é
feita com a conivência do pre*feito e delegado locais.

Sr. Redator
E' grande o clamor dos ln*

dustriais brasileiros pela re*vogação da lnstruçüo 113 da
SUMOC. Ela impede na práti-ca a Importação de maquina*
ria para a indústria e outras
mercadorias essenciais. A lns*
truçáo 113 da SUMOC, poroutro lado, favorece a entra-
da de capitais estrangeiros,
sem cobertura cambial ou ou*
tro ônus qualquer.

Já são vários os setores
da indústria nacional que se
acham em crise, principal-mente por não poder fazer
frente a produtos estrangei-
ros, além de outros fatores
que não cabe aqui analisar.
O nosso parque industrial de
tecidos, por exemplo, traba*
lha na maior parte com má-
quinas velhas e cansadas. Dal
a tendência que surge entre
os Industriais de renovarem
•ua maquinaria, através da
associação com firmas norte*
americanas. Por exemplo: A
tWhite Martins Metalúrgi*
•a», associou-se recentemente
•om o truste americano

«Union Carbid and Carbon»
que entrará com maquinado
moderno como capital, na so-
cledade.

No ramo de tecidos, tradi-
elonalmente nacional, a «Con
covado», grande fábrica do
Distrito Federal, se associa
ao truste americano «Celta*
neese de Nova Iorque», que
entrará com maquinário mo*
derno, como capital, na socie*
dade.

Temos ainda a «Compa

nhia Fiat Lux» asaociando-n
a «Bi iant & May * de Londrei
que entrará com maquinaria
como capital, d< acordo com
a Instrução 118 («Jornal di
Comércio» de 305*57),

Em relação ao investime»
to do grupo francês Schneidef
na «Mecânica Pesada S.A.^
em Sáo Paulo, vemos que a»
tes mesmo de iniciar seu Via*
clonamento, já se entrelaço*
com a «Westinghouso e ¦«Dresser A. G.>, dois grande*trustes americanos. E o qu«é mais grave: o BNDE, qutemprestou à «Mecânica Pe*
sada S.A.», 50 milhões dt
cruzeiros, numa operação sem
precedentes, transformou ê»
te empréstimo em capitai
Desta forma vemos o BN Da
associado a grandes trustoi
internacionais. («Jornal dt
Comércio», de 20-5-57).

Outra característica é quiestas fusões entre capitaU
nacionais e estrangeiros, co
mo saída para a renovaçãs
do maquinário, é acompanha*
do pela modificação dos est»
tutos destas firmas, possibilk
tando o controle de suas op»
rações pelos truste estra»
geiros, que mantêm o pacott
de ações em seu poder.

Julgo oportuno que VCH
OPERÁRIA, denunciando è»
tes fatos, procure alertar a
opinião pública, visando criai
um movimento em defesa da
Indústria nacional e pela rm
vogação da instrução 113 dt
SUMOC,

Gr*t©
JOLFO QOfá
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NA BAHIA:

AS Sociedades de Barro Debatem Seus Problemas
Na segunda quinzena do

mês próximo passado, reali-
zou-se na Bahia, o I Concla-
ve das Sociedades de Bairro
da Península Itapagipana.
Participaram dos trabalhos
representantes das sociedades
da zona de Itapagipe, repre-
sentante da Federação Metro-
politana das Sociedades de
Bairro e o representante da
União dos Estudantes da Ba-
hia. A sessão de instalação do
conclave contou ainda cem a
presença do representante do
Secretário da Agricultura do
governo baiano.

O TEMÁRIO
Procurando dar ao concla-

ve um caráter objetivo, seus
organizadores prepararam um
temário concreto, que incluía
problemas de interesse da po-
pulação local e reivindicações
as mais imediatas e sentidas. .

Saúde Pública, educação, me-
lhoramentos, alimentação, re-
creação, transportes e inter-
câmbio foram, entre outras,
as questões debatidas pelo
Conclave.

Mereceu particular atenção
dos presentes a tese do sr.
Sinézio da Costa sôbre a ne-
cessidade de uma maternidade
para a Península Itapagipa-
na. Foram aprovadas indica-
ções a serem enviadas ao go-
vèrno estadual, reivindicando
uma maternidade provisória
anexa ao Conjunto Assistem
ciai, até que se possa cons-
truir uma maternidade para
tôda a população daquela
zona.

ALFABECTZAÇAO
As teses referentes à Edu-

cação foram também muito
debatidas. Nesse sentido é

bastante positivo o que jávêm fazendo as sociedades de
bairros, no setor da alfabeti-
zação. Algumas delas, como a
Sociedade Beneficente 10 de
Abri!, mantém curso prima-
rio com dois turnos.

O Conclave reivindicou do
govêmo ajuda financeira paraessas iniciativas bem como
ampliação da rede de escolas
primárias para a zona Itapa-
gipana.

O conclave foi bastante po-sitivo e constitui uma boa ex-
periência. O ref orçamento
das Sociedades de Bairros,
deve ser agora a preocupação
de todos os seus componen-
tes, sem o que as resoluções
adotadas pelo Conclave esta-
rão ameaçadas de ficar no pa-
Pel.

Fafesimento rie um
D i s í r i hiüúm
¥02 OPERAI A

de

RECIFE - No dia 18

14I'a
I
L
%. do m;.-* próximo passado,

faleceu o velho militante de- !
mocrata José Quirir.o Mar-
ques íD.:da), como ern co-
nhecido por todos os seus

•^ companheiros da Fábrica de
_í Tec:dn*. da Torre. onde

durante muitos

<xb?_mo Adesões de Dirigentes Sindicais .

Üfelfi/iZlMOÍ

NOVA DIRETORIA
DO SINDICATO DA

CONSTRUÇÃO CIVIL
Num ambiente âe entusias-

mo realizaram-se a 2 do cor-
rente as eleições no 8indicato
dos Trabalhadores na Indús-
tria da Construção Civil de
Cabo Frio. Numa demonstra-
ção de unidade, os trabalhado-
res em construção civil de
Cabo Frio puderam marchar
para as eleições com uma cha-
pa unira, composta dos me-
lhor es lideres e defensores dos
direitos e reivindicações dos
trabalhadores daquele setor
profissional. Assim, '¦¦ 

Joi eleita
para a diretoria e suplentes a
chapa o cuja frente se ent-on-
tra Ipndcio Justino Aa Silva. ,
Com esta nova diretoria os
trabalhadores esperam conti- ¦
mior fortalecendo sua organi-
tação e sua unidade para *
luta pelos seus interesses * rei-
•mtáieoçõea. l

(Conclusão da página 9)
Ao mesmo tempo, concla-

mamos a todos os trabalha-
dores manuais e intelee-
tuais, homens e mulheres,
a debaterem as questões
que lhes são sentidas, nos
»eus sindicatos, federações e
associações, nas íâbricas e
oficinas, em suma. em todos
os locais de trabalho, para
que os Delegados de São Pau-
lo levem ao IV Congresso
Sindical Mundial, a mais vi-
va expressão do pensamento
e anseios doe trabalhadores
paulistas, a par bm seus «en-
timentos fraternais para com
os demais companheiros d*
outras nações.»;
I Aseinam: | I '. ) | '
j Salvador Losacco, banca
tío de São Paulo; Geraldo
Machelli, têxtil; José Che*
diak, vidreiro; Afonso Dele»
lis, metalúrgico; João Naci-

mento Saraiva, ferroviário;
José Luiz Silveira, hoteleiro;
José Flores, marceneiro; Lau.
ro Porta, industrial de brhv
quedos; Antônio Chamorro,
Pedro Girardi Filho, constru-
ção civil; Antônio Gaban, ce-
ramista; João Pedrosa do
Nascimento, ambulante; Eloy
Thyrso, ferroviário; Victorio
Martorelli. jornalista; Arse*-
nio Tavolieri, jornalista; Jo-
sé de Araújo Pláeido,meta-
lúrgico; Luiz Alvarez, con*
trução civil; Füadelfo Braz,
metalúrgico; Vicente Beritel-
li. construção civil; Eugênio
Cemp, metalúrgico; Remlglo
Pèrotti, trabalhador em «jr-
tume; Aristides de Basile. Jor.
nalista; Pedro Iovine. banca-
rio, José da Rocha Mendes
gráfico, deputado estadual;
Gentil Corrêa, panificador;
Nelson Rustici, têxtil; e de-
senas de outras assinaturas.

¥02 OJPEBáKlA

tá trabalhou

^ anos aró que se apo5entou
ú devido a grave moléstia
p contraída.
^ Embora doente, josr Qui-
^ rino. como homem de van-
£ guarda, nunca deixou de
Ú lutar pela causa do povo e
•^ pelos interesses de sua cia»-

se — classe operária.
Tose Onirino era o dJs-

tribuidor de VOZ OPERA-
RIA em otb dos dirtritos de
Redfe.

S^ÍWW>^^!«!^^

tmiTÈ. RESINAI.
DO NORTE PAI LISTA

O C. R. do Norte Poultst^
reunido em pleno ampliado
no mês de maio, saudou *
realização do Pleno de abril
do C. C. do Partido Comunis*
ta do Brasil e reafirmou su*
pos*ção pela unidade em tôr*
no do Comitê Central do PCB
que tem à frente o camarada
Prestes.

O C. R. do Norte Paulista
aprovou por unanimidade as
Resoluções do C.C. do PCÉi
"A- situação política e nossa*
tarefas" e "Sôbre a unidade
dp Partido" e conclamou O
todos os organismos do Pai*
tido na região, amigos e sin*
patizantes a estudá-las e com
entuMasmo hvá-las à prática.

PÁGINA II



O SI<,NfFH\00 DAS COMEMORAÇÕES DO W
AMYERSÁRIO da revolução de outubro
{VS POVOS soviéticos e os trabalhadores do
T* ttMlo o inundo comemoram no dia 7 do

Ípoveinbio 

dôste ano o 10* aniversário da .levo-
içuo Socialista de Outubro. Naquele di-.», em5)17. os operários e camponeses da velha Kús

nia, sob a direção da Partido Comunista, der-
fwbarum o poder dos capitalistas e latlfundlá*
ffcw n Implantaram & ditadura do proletariado.w Poder soviético,

.**•* comemorações do IO* aniversário da
Bevohição Socialista de Outubro se realizam
•Juranto todo o decurso do corrente ano. Na
ün«»o Soviética, os jornais publicam com fre-
fttônd.1 r«**i*tos* sóbre os episódios que prece-
ftBWMtta histórica insu TOlção de Outubro. Con•fei-A»-***** p pal-j-stra** ¦<*<> realizadas nas fábri*

cas o nas organizações culturais, (enilò como
tem«, os acontecimento do 1917. V« lhos com*
batentes revolucionários, quo milharam ombro
a ombro com Lenta nas jornadas de Peirdt-ra-
do, escrevem suas reminiscêncins,

No Brasil, a grande data do proletariadomundial será também festejada pelos traha-
lhadores e por todos os homens e mulheres
progressistas. Em sua reunião de abril, o Comi*
iê Central do PCB aprovou uma resolução «sA*
bre as comemorações da Revolução Socialista
do Outubro em nosso país. Estão sendo pro-
gramadas conferências c palestras, edições dofolhetos e obras marxistas relacionadas con
maior feito revolucionário da história.

com o

A Revolução Socialista Pôs Fira a Toda Exploração
' À. REVOLUÇÃO Ar Outubro significou ujna

transformação radical na história da huma-
nidade. Todas as revoluções realizadas anterior
mente substituíam umn classe exploradora poroutra classe exploradora, uma forma de expio-
ração por outra. Sdmcr.te a revolução proletárialtqildou toda forma de* exploração do homem
peío homem, acabando com a propriedade pri-vada do* meios de produção (terra/ fabricas, mi-
na«. ttz.), que passaram a ser propriedade de
todo o pove. Na sereia parte da' terra foi im-
pia-itado o regime soviético, f, mnis elevada for
ma de democracia, a óVmocrada para as grande» massas do povo

Desbí*ava-.<-K> um caminho pela primeira ve*
trilhado, sob o ataque feror dos Estados capi-talMa* a RcvoluçSo dc Outubro levou a pro-

fundas transformações na velha Rússia, antes mfl
pais atrasado e inculto. Em 1957. a indústria ha-
via crescido em mais de 30 vezes relativamente
ao período dc antes da Revolução, e a indústria
pesada em mais de 50 vozes. A agricultura pri-mitiva e dispersa dos camponeses foi íransfor-
mada na agricultura coletivizada e mecanizada
mais moderna do mundo. Floresceram a ciência,
a técnica e as artes. No país quc, antes da Rc^
volução, contava com 76% de analfabetos, está
eni vigor por toda parte a instrução geral de-*\v anos c começa a passagem à instrução ge-ral dc dez anos. A "prisão de povos" que era
:i Rúsd. írnrista transformou-se num Estado
multinacional em que todas as nacionalidades
têm amplas perspectivas para o seu desenvolvi-
mento econômico, político e cultural, à ba.se daamizade e da ajuda mútua.
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Marco Decisivo no Movimento Operário
Á ^VOLUÇÃO 

Socialista dc Outubro impulsionou dc maneira decisiva o movimento operárionos pa.scs cap.tal.stas. Con» o surgimento da União das Repúblicas Socializa. &viétí« 5
doi0, Zo ^ 
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Um baluaítC ÍnVC"ClVcl Para ° ™vi'»c"to revoh don ío do Íolc ar gdo em odo o mundo Vitoriosa a revolução, sua Influência se estendeu de imediato a todos os na í«ob o ugo do capital, acendendo a chama da esperança no ror-^rSr, ri. f-^. Viu.. P

uepois de 1.1/ foram desencadeadas insurreições proletárias na Alemanha . n, w..-- . c
.TT ?dís os,paiscs os Partidos ^«^«^i^^uSíSl^^Sí^S
Hllt de CD^Sro ^^S? ff^^^^^Q 

Partido Comunista do BrasS% íZtZ

UMA DATA DE TODOS OS POVOS
A T!VcPLnUÇA0-Íe 

°rThr° é ÍCSÍC}ada roS6 pdoS P°L'0S ^victicos. mas poe toda _ huma-mdade progressista, hl* exerceu uma influencia decisiva nn vida de todos os povos¦ Us pot-os co/on/aís c dcpc/;dcf|ícs, òcm como os povos recém libertados do Lo imoerUllàf»saúdam a Revolução Socialista dc Outubro quc representou uma ajuda poderosa à Z l^dTbt--tação nacional A Revolução de Outubro abriu a primeira brecha nà [orthlcã do imperiahsmo urit

M, ;?/fwC/*°S0 fCÍf°,d0 Pro!ctQ"ad° ™ss° a^'« tima nova era na história ~ a cr. tio socialismo(runfante. Hoje o socialismo ultrapasSou os marcos de um sô país e se transformou num stfZi
hTn ,naÍYeZ 

m°ÍS SÓlÍdp ° P0der0S°- °S paíSCS S0ciansiás '*&"*" 
rnÈ TuTterçTdtplZlaçao do globo e avançam seni cessar pelo caminho do progresso econômico e cultural vttorZL

O Partido Bolchevique. sob a diceçSo dt lénin. cumpriu com honr* o oaoel de oànauxrám d*^ ~ sti± Wfs£ \'™ c°mk?]o> m*%m£% * SESt*<« **f <íe /ttfiA» (I* (_f VAo íOrt/b 1*000 nakndàeio) de 1917,
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